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Senado aprova redução de 
impostos para os médicos
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Existe a expectativa de que com a solução  

iminente da crise política se possa paulatinamente  

recuperar o terreno perdido em nosso SUS

As indefinições quanto ao futuro do País continuam. A crise po-
lítica, com sérios reflexos sobre a Economia, ainda deverá persistir 
por mais algumas semanas até que se chegue a uma decisão definitiva 
sobre quem comandará os destinos da nação nos próximos dois anos. 

Hoje, temos conhecimento do enorme desequilíbrio das contas 
públicas, embora os números ainda não sejam definitivos. No en-
tanto, os reflexos sobre a vida de todos os brasileiros são perfei-
tamente mensuráveis: redução da atividade econômica e dos meios 
de produção, com forte recuo do Produto Interno Bruto, gerando 
desemprego em níveis extremamente elevados, o que atormenta a 
vida de milhões de famílias. 

O Sistema Único de Saúde foi fortemente atingido por esta situa-
ção. Isso pode ser comprovado pela crise que vivem os hospitais pú-
blicos, objeto de inúmeras reportagens mostrando sua difícil situação, 
com gestores buscando de todas as formas soluções para equacionar 
dívidas e manter o atendimento, que já é precário, até o fim do ano. 

Existe, contudo, a expectativa de que com a solução iminente 
da crise política se possa retomar o crescimento econômico, redu-
zir o desemprego, aumentar a arrecadação de impostos e paulati-
namente recuperar o terreno perdido em nosso SUS.  

Cabe às entidades médicas relevante papel neste momento. Se 
de um lado temos o dever de apoiar as medidas necessárias para 
o equilíbrio fiscal, do outro devemos intervir de forma positiva para 
preservar o SUS, demonstrando a importância de se garantir o 
atendimento essencial à saúde da população como uma forma de 
minimizar o sofrimento de milhões de cidadãos. 

É essencial também apoiar fortemente as investigações sobre a 
enorme corrupção que persiste há muitos anos, com os cofres públicos 
sendo dilapidados. Aí está sem dúvidas a origem da crise que vivemos. 

Uma punição exemplar de todos envolvidos, sejam de quais 
partidos forem, será essencial para que a sociedade volte a ter 

Mudanças, desafios e vitória

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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confiança em nossas instituições, abrindo caminho para sepultar 
definitivamente tristes episódios de nossa história. 

A APM, como entidade representativa dos médicos de São 
Paulo, tem se colocado publicamente em defesa destes princípios, 
por tratar-se de anseio de nossa classe profissional. 

Apoiar soluções para a atual crise não significa, porém, es-
quecer os inúmeros problemas específicos que afetam diretamente 
nossa atividade, como o programa “Mais Médicos”. Ao trazer pro-
fissionais do exterior sem a comprovação de competência mínima 
para exercer a Medicina no País, o Governo colocou e ainda coloca 
em risco o atendimento à população. 

O mesmo deve-se dizer sobre a abertura em massa de cursos 
de Medicina sem a mínima infraestrutura para formar bons médicos, 
descortinando um horizonte de sérios problemas quanto à qualidade 
da assistência, justamente para os mais vulneráveis socialmente. 

Por fim, a intervenção do Governo anterior sobre o currículo de 
graduação em Medicina, bem como o processo de formação de espe-
cialistas por meio de alterações nos programas de residência médica, 
devem ser recolocados em pauta pelo Executivo. É a forma de retomar-
mos um processo de formação qualificado dos profissionais médicos.  

Registro ainda que o Senado e a Câmara deram importante 
passo para oferecer à classe médica uma condição tributária se-
melhante a de outros profissionais liberais. A senadora Marta Su-
plicy foi a autora do substitutivo ao projeto do ex-deputado Barbosa 
Neto (PLC 125/2015), que atualiza as regras para o enquadramen-
to das empresas no Supersimples – como é conhecida a legislação 
com regras tributárias simplificadas para as empresas. 

A APM atuou decisivamente, por intermédio dos diretores de 
Defesa Profissional, fazendo interlocução direta com os senadores 
de São Paulo, que votaram a favor da iniciativa que interessa não 
somente a toda a classe, mas também aos pacientes. 
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A Associação Paulista  

de Medicina não mede esforços  

para fazer valer as reivindicações  

da classe médicaIvan de Melo Araújo Amílcar Martins Giron

A Associação Paulista de Medicina não mede esfor-

ços para fazer valer as reivindicações da classe médica. 

As constantes lutas têm trazido vitórias importantes para o 

segmento, como ocorreu recentemente com a aprovação da 

reestruturação tributária do Simples Nacional, possibilitan-

do ao profissional da Medicina uma alíquota menor. A luta da 

APM pela inclusão dos médicos no sistema começou no fim 

de 2013, como você pode conferir na matéria de capa desta 

Revista da APM, bem como a atualização das regras.

Em se tratando de melhorias que atendam aos anseios 

da categoria, em reportagem sobre a saúde suplementar, 

abordamos o levantamento realizado pela nossa Defesa 

Profissional sobre o valor pago pelas consultas médicas 

nas 74 cidades onde a APM possui Regionais. Constata-

mos que em 23 delas, operadoras e serviços de saúde pa-

gam menos de R$ 50 para as consultas.

Com relação aos caminhos a serem tomados para su-

peração da crise política e econômica brasileira, a diretoria 

da APM esteve presente em encontro com o presidente in-

terino Michel Temer, no Palácio do Planalto, apresentando 

os anseios da classe médica. 

Também no mês de junho, a APM recebeu o I Encontro 

de Neurogenética da Academia Brasileira de Neurologia. 

Com participação expressiva de pesquisadores, especialis-

tas e estudantes de Medicina, o evento contou com a ex-

Perspectivas para a Saúde
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Diretores de Comunicação da APM

posição internacional do professor de Genética Médica do 

Hospital Pitié-Salpêtrière, na França, Alexis Brice. 

No campo da Educação Médica, confira a entrevista da 

docente da Universidade de Lisboa e presidente ex-officio 

da Associação Internacional de Educação Médica, Mada-

lena Folque Patrício. Dentre os pontos abordados, a pro-

fessora explica como funciona a graduação em Portugal e 

os desafios contemporâneos para a formação médica em 

âmbito nacional e internacional. Para fortalecer o debate 

entre as ligas acadêmicas estudantis paulistas, no que diz 

respeito ao ensino, destacamos o Simpósio Estadual de 

Acadêmicos de Medicina de São Paulo, realizado pelo Co-

mitê de Acadêmicos da Associação Paulista de Medicina. 

Na nossa série de reportagens sobre as áreas de atua-

ção, trazemos a Medicina de Urgência e a Cirurgia do Trau-

ma. E para compreender sobre a prática da Medicina do 

Trabalho, leia o artigo de Marcia Bandini, presidente da As-

sociação Nacional de Medicina do Trabalho. 

Nesta edição, contamos também com a colaboração 

do doutor em Ciência Política pela University of Illinois at  

Urbana-Champaign e pesquisador do Núcleo de Estudos 

Comparados e Internacionais da FFLCH/USP, Diego San-

ches Corrêa, que traça um cenário político e econômico do 

primeiro semestre do novo governo argentino.

Boa leitura!
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DOE HORAS: APM E 
INSTITUTO HORAS DA VIDA
Com o intuito de estimular médicos associados a 
realizarem atendimento voluntário a pacientes em si-
tuação de vulnerabilidade social, a diretoria de Res-
ponsabilidade Social da APM firmou parceria com 
o Instituto Horas da Vida. O andamento do projeto 
Doe Horas, cuja divulgação terá início em agosto, foi 
apresentado à diretoria da APM no dia 24 de junho. 
O geriatra João Paulo Nogueira Ribeiro, fundador do 
Instituto Horas da Vida, esclareceu a finalidade de sua 
organização, fundamentada em uma grande plataforma 
de voluntariado na área da Saúde. “Nasceu com uma 
estrutura para auxiliar as demandas do SUS, mas 
não para substituí-lo. Funciona como um mecanismo 
intermediador entre profissionais da saúde, hospitais, 
laboratórios, indústrias farmacêuticas e sociedades de 
especialidades e pessoas carentes, que têm dificuldade 
de acesso ao sistema público de saúde.”
O médico pode doar horas de atendimento em seu 
próprio consultório, no dia e horário que preferir. 
“Implementamos o projeto procurando atender os 
anseios dos associados, da atual diretoria e os re-
sultados pretendidos pela APM, com monitoramento 
do impacto que a atividade trará”, disse a diretora de 
Responsabilidade Social da Associação, Evangelina 
de Araujo Vormittag.

CONSELHO CIENTÍFICO SE REÚNE NA APM 
A reunião em 8 de junho serviu para debater mudanças no planejamen-
to dos eventos da Associação Paulista de Medicina. O encontro 
foi conduzido pelo diretor Científico da APM, Paulo Lotufo, 
que apresentou aos colegas as últimas mudanças na 
prática da entidade, que agora tem um fluxograma in-
tegrado entre os departamentos Científico, de Eventos 
e de Marketing para melhor planejar os congressos, 
jornadas, simpósios e reuniões da APM. 
Outra novidade anunciada é um evento, a ser realizado no final deste 
ano, que irá debater a transposição dos conhecimentos médicos de pes-
quisas científicas para a prática da Medicina no dia a dia. Na pauta da reunião 
também esteve a responsabilidade dos médicos quanto à fosfoetanolamina e as recomen-
dações médicas sobre as arboviroses, que tiveram um surto no primeiro semestre de 2016.
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foi conduzido pelo diretor Científico da APM, Paulo Lotufo, 
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ano, que irá debater a transposição dos conhecimentos médicos de pes-
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FESTA JUNINA NO 
CLUBE DE CAMPO 
A sede campestre da Associação Paulis-
ta de Medicina abriu suas portas no dia 
18 de junho para receber associados, fa-
miliares, convidados, diretores e colabora-
dores para a sua tradicional e tão aguar-
dada Festa Junina.
O evento reuniu todos os ingredientes que 
não podem faltar num bom arraiá: comi-
dinhas deliciosas, bebidas típicas, música 
boa e diversas atrações. A animação fi-
cou por conta de Fred Rovella Banda 
Show e as crianças se divertiram com o 
grupo de recreação infantil Quebra Gelo. 
Tudo contribuiu para tornar a noite agra-
dável e a festa inesquecível.
Localizado na Serra da Cantareira, a 26 
quilômetros do centro da capital, o Clube 
de Campo da APM é uma excelente opção 
de lazer para a classe médica de todo o 
estado. Lá, o associado encontra o espaço 
ideal para a prática esportiva, relaxamen-
to e diversão, em meio ao incrível visual 
da Mata Atlântica intocada.Fo
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18 ANOS DO CINE DEBATE
Em comemoração aos 18 anos do Cine De-
bate, a Associação Paulista de Medicina or-
ganizou uma sessão especial do programa, 
no dia 17 de junho. O filme Cidadão Kane foi 
exibido e houve debate sobre “Moral e falsa 
moral” entre os convidados Bernardo Iss-
ler, professor de Metodologia Científica da 
Faculdade Cásper Líbero, e Yuri Teixeira, 
especialista em desenvolvimento de produ-
tos audiovisuais.
A noite reservou também uma homenagem 
a Wimer Bottura Júnior, fundador e coorde-
nador do Cine Debate, que recebeu das mãos 
do presidente da APM, Florisval Meinão, 
uma placa de agradecimento. 
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NOTIFICAÇÕES 
DE H1N1 E 
ARBOVIROSES
H1N1 – Entre 3 de janeiro 
e 25 de junho, foram notificados 37.103 
casos de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave, dos quais 23.132 tiveram amostra 
processada. Destes, 32,2% foram classificados 
como Influenza, sendo a imensa maioria (88,3%, ou 6.569) H1N1. 
O Sudeste lidera o número de casos de H1N1 no período, com 
3.309. Os óbitos por Influenza A já atingiram 1.233 notificações, 
sendo 517 apenas no estado de São Paulo.
Dengue - No período entre 3 de janeiro e 28 de maio, 1.294.583 
ocorrências prováveis de dengue foram registradas no Brasil, 
sendo que a região Sudeste registrou o maior número de casos 
prováveis da doença (59,7%). 
Chikungunya – Foram notificados 122.762 casos prováveis 
de febre no País, dos quais 30.315 foram confirmados. O Nor-
deste é a região que apresentou a maior taxa de incidência: 
188,7 casos/100 mil habitantes. 
Zika - Em 2016, já foram registrados 161.241 casos prováveis 
de febre pelo vírus Zika no Brasil, com incidência de 78,9 
ocorrências a cada 100 mil habitantes. Destes, 64.311 foram 
confirmados. 
Até o dia 25 de junho, foram notificados 8.165 casos de recém-nas-
cidos, natimortos, abortamentos ou fetos para microcefalia e/ou ou-
tras alterações congênitas. O Nordeste apresenta o maior número 
de notificações, com 6.020 (73,7%).

Fontes: Boletim Epidemiológico v47n27/2016; 
Informe Epidemiológico n32/2016 e Informe
Epidemiológico de influenza SE 25/2016 
Ministério da Saúde.
Data de fechamento da edição: 07/07/2016

PINHEIROS VENCE 1ª FASE DO III 
CAMPEONATO DE FUTEBOL DA APM
A primeira fase do III Campeonato de Futebol da APM – Copa Tanyx, 
intitulada Taça Pasteur, terminou no dia 3 de julho, com vitória do Pinhei-
ros sobre o Santos por 1 a 0. O campeão da primeira etapa disputará a 
grande final do Campeonato com o vencedor da Taça Fleming, segunda 
etapa do torneio, que começa no dia 23 de julho. Acompanhe a cobertura 
completa no blog campeonatofutebolapm.wordpress.com 

e 25 de junho, foram notificados 37.103 
casos de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave, dos quais 23.132 tiveram amostra 
processada. Destes, 32,2% foram classificados 

REUNIÃO DOS FORMANDOS 
DA 2ª TURMA DA SANTA CASA
A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo foi palco de encontro dos formandos da 2ª turma 
de Medicina (1964-1969) de sua Faculdade de Ciências 
Médicas. Cerca de 90 pessoas, entre ex-alunos e acom-
panhantes, participaram da confraternização que ocor-
reu no dia 18 de junho. Entre os presentes estava o 
otorrinolaringologista e Diretor Administrativo Adjunto 
da Associação Paulista de Medicina, Roberto de Mello. 
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ERRATA
Ao contrário do que foi publicado na Edição 678 (junho/2016), 
o Comitê Civil de Combate à Dengue, da Câmara Municipal 
de São Paulo, distribuiu 8 milhões de cartilhas educativas em 
recente ação para conscientizar a sociedade.
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Médicos conquistam redução  de impostos no Simples Nacional
PROPOSTA APROVADA NO SENADO TRAZ ALÍQUOTA DE 6% PARA AQUELES 

COM RECEITA BRUTA DE ATÉ R$ 180.000 EM 12 MESES; TEXTO VOLTOU 

PARA A CÂMARA E DEPOIS SEGUE PARA SANÇÃO PRESIDENCIAL

Guilherme Almeida

O Senado aprovou, em 28 de junho, a atuali-
zação das regras para a tributação de em-
presas no Supersimples. O texto base do 

Projeto de Lei da Câmara 125/2015 foi aprovado 
por unanimidade, com 65 votos a favor. Assim, os 
médicos serão enquadrados na Tabela III, que tem 
alíquota de 6% para quem aufere até R$ 180.000 
de receita bruta em 12 meses. 

Trata-se de uma importante conquista, já que sig-
nifica considerável redução de impostos para os pro-
fissionais de Medicina. Por ter sofrido modificações, o 
projeto voltou para a Câmara dos Deputados e depois 
segue para sanção presidencial. A proposta estava 
prevista para votação na Câmara no dia 6 de julho, o 
que não ocorreu. Até o fechamento desta edição, em 
07 de julho, não havia previsão de nova data.

Essa luta da atual diretoria da Associação Pau-
lista de Medicina começou no fim de 2013. À época, 

A proposta teve início em novembro de 2013, com reunião entre a diretoria da APM e Guilherme Afif Domingos
Em abril de 2014, o diretor adjunto de 
Defesa Profissional da APM, Marun David 
Cury, defendeu a inclusão dos médicos no 
Simples para os deputados

A
nd

ré
 O

liv
ie

raOs
m

ar
 B

us
to

s



Julho de 2016  |  13

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

Médicos conquistam redução  de impostos no Simples Nacional
o presidente da APM, Florisval Meinão, e os direto-
res de Defesa Profissional João Sobreira de Moura 
Neto e Marun David Cury articularam com o então 
ministro-chefe da Secretaria da Micro e Pequena Em-
presa, Guilherme Afif Domingos, para que o modelo 
de recolhimento do Supersimples se estendesse tam-
bém aos profissionais da Medicina. Vale lembrar que 
o Supersimples é um conjunto de regras tributárias 
simplificadas, que engloba IRPJ, IPI, CSLL, COFINS, 
PIS/Pasep, ISS, ICMS e CPP em uma única taxa. 

Em abril de 2014, inclusive, Marun Cury defen-
deu a proposta no Plenário da Câmara e, em agosto do 
mesmo ano, foi sancionada a lei que incluía os médicos 
no Simples, porém, em tabela com alíquotas altas. A 
partir daí, conforme relata Meinão, todos os esforços 

foram envidados para enquadrar a classe em uma fai-
xa mais benéfica: “Fomos falar com Domingos mais 
vezes, em busca de apoio. Depois, estivemos no gabi-
nete da senadora Marta Suplicy, relatora do projeto 
que modifica o enquadramento dos médicos, e também 
argumentamos a todos os senadores que não havia 
motivos para estarmos uma faixa de tributação dife-
rente, mais elevada que as de outros profissionais”. 

“Batalhamos incansavelmente por anos, pois en-
tendemos que essa é uma maneira de o médico ser 
valorizado. Não é justo usarmos nosso conhecimen-
to todos os dias para prestar a melhor assistência 
aos cidadãos, o estudo e esforço de uma vida inteira, 
e sermos um dos segmentos da sociedade com maior 
taxação de imposto”, complementa Marun Cury. 

Nova reunião com Afif, em março deste ano, 

para tratar da melhoria das alíquotas para os 

médicos no Simples Nacional

No último dia 17 de maio, a APM visitou o 

gabinete da senadora Marta Suplicy, relatora do 

projeto que trouxe menos impostos aos médicos
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Impacto positivo
Como recentemente declarou Marta Suplicy à 

TV Senado, esta reestruturação do Simples poderá 
ainda ter grande impacto econômico. “Uma das preo-
cupações do projeto é permitir ao micro e pequeno 
empresário – que hoje está em extrema dificuldade 
no País – não fechar as suas portas e ter condições 
de sobrevivência. Eles empregam a maior parte dos 
brasileiros e é isso que temos a intenção de manter.”

O presidente da APM concorda que a redução 
dos tributos traz benefícios para a sociedade, poden-
do até baratear os custos na Saúde, que hoje são 
bem altos. Para ele, fora isso, existe a questão dos 
consultórios, que estão se tornando inviáveis pela 
crise no setor, decorrente inclusive da alta tributa-
ção e da baixa remuneração. 

“Diante disso, houve uma atuação muito for-
te da APM, encabeçando estas mudanças, e que 
culminou com a aprovação do reenquadramento no 
Senado”, comemora. 

“Estamos felizes, pois conseguimos a isonomia e 
trouxemos esse avanço na tributação, que se torna 
agora menos burocrática, mais fácil e com uma alíquo-
ta menor. Nós, da diretoria da APM, temos visão do 
que é importante para o médico e lutamos muito para 
que realmente a valorização do profissional seja per-
manente, em todos os sentidos”, argumenta Marun. 

Para João Sobreira, esta vitória é muito impor-
tante para a classe médica. “Tivemos uma aprova-

ção por faixas do projeto, sendo a mais baixa de 6% 
de tributação, que contempla a maioria dos médicos 
do País [confira tabela acima]. O nosso objetivo é, no 
futuro, melhorar ainda mais esta situação, contem-
plando toda a categoria. Temos que agradecer quem 
nos ajudou nesta empreitada até agora e continuar 
trabalhando até a sanção do projeto.” 

“Em nossa emenda, conseguimos levar a clas-
se médica ao menor patamar tributário que existe, 
com muito menos burocracia e menor carga. Foi 
um grande avanço, acredito que isso vai contribuir 
muito para que consigamos interiorizar a Medicina, 
dando a cada médico a perspectiva de amanhã poder 
ter também a sua própria clínica, montar a sua es-
trutura, ampliando a sua atividade”, prevê o médico e 
senador Ronaldo Caiado. 

Outras alterações
De acordo com o PLC 125/2015, o número de 

faixas de faturamento foi reduzido de 20 para 6, se-
gundo a relatora Marta Suplicy, para simplificar a 
lógica de todo o sistema. A ideia inicial era que os 
ajustes já valessem para o ano que vem. Mas depois 
de uma emenda, a maioria dos ajustes entrará em 
vigor a partir de 1º de janeiro de 2018. Um dos dis-
positivos que entrará em vigor imediatamente após a 
sanção é a criação de um parcelamento especial de 
120 meses para débitos das empresas do Simples.

Outra emenda acatada também prevê que a 

Receita bruta Alíquota Alíquota

Em 12 meses (em R$) De (atual tributação) Para

Até 180.000,00 16,93% 6%

Até 360.000,00 17,72% 11,2%

Até 720.000,00 18,77% 13,5%

Até 1.800.000,00 21,38% 16%

Até 3.600.000,00 22,45% 21%

Até 4.800.000,00 - 31%

AS FAIXAS DE ALÍQUOTAS PARA OS MÉDICOS, 
APÓS A SANÇÃO PRESIDENCIAL, FICARÃO ASSIM: 

capa | Tributos
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Agora, como houve alteração no projeto 
original da Câmara, a matéria voltará para a 
análise dos deputados. “Continuaremos traba-
lhando junto aos deputados federais – espe-
cialmente os médicos e a bancada da Micro e 
Pequena Empresa – para que o texto seja apro-
vado desta maneira ou até com novas melho-
rias de alíquotas. E, se necessário for, iremos 
visitar o presidente da República solicitando 
que o projeto seja sancionado”, adianta Marun.

Caiado acredita que é importante os mé-
dicos continuarem acompanhando o processo, 
para que depois não haja veto por parte da 
Presidência da República. “É importa saber 
que nesta hora as entidades de classe repre-
sentativas da nossa área também devem en-
trar no processo e fazer valer a importância do 
setor, para que não seja mais discriminado pela 
Receita Federal como tem sido durante tantos 
anos. Esse é o pedido que faço a todos, com a 
certeza de que continuaremos a luta e obtere-
mos outras vitórias, sabendo que agora neste 
momento de crise esse resultado foi extrema-
mente positivo”, conclama. 

figura do investidor-anjo poderá ser criada já a 
partir de 2017. Este investidor poderá colocar re-
cursos em novos empreendimentos sem ter que se 
tornar sócio. O dispositivo permite tanto a pessoas 
físicas quanto a empresas atuarem como investidor, 
sem que haja vínculos administrativos com a nova 
empresa, não tendo direito, inclusive, a voto ou ge-
rência. Por outro lado, essa pessoa não responderá 
por qualquer tipo de dívida – tributária ou financei-
ra – caso a microempresa fracasse.

Guilherme Afif Domingos, atual presidente do 
Sebrae Nacional, que acompanhou a votação da 
proposta no Senado e concedeu entrevista após o 
resultado, considera que o prazo para início de vi-
gência em 2018 é longo, em função da situação das 
empresas. “De qualquer forma, o resultado foi bom”. 

Também pelo texto da senadora, a partir de 
janeiro de 2018, ficará ampliado o limite anual de 
enquadramento das empresas no Supersimples: de 
R$ 3,6 milhões para R$ 4,8 milhões e o do Mi-
croempreendedor Individual (MEI) de R$ 60 mil 
para R$ 81 mil. Na avaliação de Caiado, o novo en-
quadramento dá ao médico a condição de exercer 
a profissão, ter uma clínica e poder ter um fatura-
mento que atinja o patamar de R$ 4,8 milhões por 
ano, ao invés de ficar sob a atual carga tributária 
e burocracia que inviabiliza todos aqueles que de-
sejam ter a sua própria atividade.

A LUTA CONTINUA
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Temer recebe 
reivindicações  
da classe médica
ENCONTRO SERVIU PARA QUE PRESIDENTE INTERINO E MINISTROS 

CONSTRUAM NOVOS CAMINHOS PARA O PAÍS ENFRENTAR A CRISE

Da Redação

O presidente interino Michel Te-
mer recebeu, em 8 de junho, 
mais de 200 lideranças empre-

sariais, capitaneadas pela Federação 
das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), no Palácio do Planalto. Re-
presentaram os médicos o presidente 
da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Florisval Meinão, e os diretores 
de Defesa Profissional, João Sobreira 
de Moura Neto e Marun David Cury. 

O núcleo do Governo – além de Te-
mer estiveram presentes os ministros 

Eliseu Padilha (Casa Civil), Henrique 
Meirelles (Fazenda), Marcos Pereira 
(Indústria, Comércio Exterior e Servi-
ços) e o secretário executivo do Progra-
ma de Parcerias de Investimentos (PPI) 
da Presidência da República, Moreira 
Franco – recebeu sugestões do grupo 
de empresários do qual a APM faz par-
te, por meio do porta-voz do grupo, Paulo 
Skaf: redução da taxa de juros, retoma-
da dos investimentos em infraestrutura 
por parte do Governo Federal, retomada 
do crédito, não aumento da carga tribu-
tária e estímulo às exportações através 
de linhas de crédito específicas. 

Temer foi receptivo com o grupo 
e falou sobre a necessidade do apoio 
dos setores produtivos do País para 
que haja confiança e esperança. “Não 
se trata apenas de pretender que a sua 
empresa cresça, mas é a convicção 
mais absoluta de que se os senhores 
crescerem, o Brasil vai crescer”, decla-
rou. Segundo informações do Blog do 
Planalto, ele disse que há muito tempo 
não se via uma equipe com a harmonia 
que tem a do atual Governo. 

Para Meinão, a impressão é que 
atingimos o fundo do poço, mas que ago-
ra já há sinais de recuperação. “Isso 
é possível porque há uma nova equipe 
econômica muito centrada e competente. 
Acredita-se que hoje se vive uma crise 
de confiança, mas esta é uma situação 
que tende a se atenuar conforme os re-
sultados práticos começarem a surgir”, 
avaliou. Segundo ele, a presença da 
APM é uma forma de apoio aos novos 
caminhos da Economia. 

Maior produtividade, 
emprego e renda

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou na ocasião que o 
objetivo deste novo time econômico do 
Governo é dar ao Brasil maior pro-
dutividade, emprego e renda. Segun-
do ele, não serão apenas combatidos 
os efeitos, mas procuradas as raízes 
do problema. O líder da pasta fez um 
retrospecto da gestão das contas pú-
blicas de 1997 a 2015 e explicou que, 
neste período, as despesas cresceram 
em ritmo superior às receitas. 

“Uma empresa que mantiver o qua-
dro de despesas crescendo mais que 
o de receitas irá perder crédito, con-
fiança e investidores. Os proprietários 
ficam preocupados em investir em um 
negócio que não vai bem. Por isso, é 
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fundamental que se restaure as finanças públicas”, afirmou Meirelles. 
O presidente da APM relembra, por exemplo, que nos últimos seis anos, 

os gastos cresceram 50%, enquanto a arrecadação subiu 15%, ou seja, um 
déficit de 35%, que foi responsável por agravar a situação econômica do 
País. “O ministro da Fazenda expôs com clareza o atual déficit fiscal, talvez 
o maior de nossa história, chegando ao valor de R$ 170 bilhões”, afirma. 

“Saímos desta reunião com o sentimento de que com a Economia re-
tomando o caminho ascendente, com o País entrando nos eixos, nós auto-
maticamente teremos um incentivo financeiro melhor para a Saúde”, argu-
mentou Marun. Basta notar, por exemplo, que a crise vem afetando o setor, 
já que boa parte dos clientes da saúde suplementar está abandonando ou 
perdendo os seus planos, prejudicando clínicas e aumentando a demanda 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Já para Sobreira, é importante ressaltar que este encontro não foi algo 
partidário: “Foi sim um debate sobre como superar as dificuldades financei-
ras que estão travando o País”, atentou. Para ele, é essencial que se separem 
as crises política e econômica, impedindo que uma interfira na resolução da 
outra. Sobretudo com a Economia precisando responder rapidamente, diante 
do desemprego e inflação galopantes.

No dia 16 de junho, o Grupo de Líderes Empresariais (Lide) – o 
qual a APM também integra – organizou um almoço-debate com o 
tema “As reformas necessárias no Estado Brasileiro”, com a presen-
ça do ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padilha. 

Florisval Meinão, presidente da Associação Paulista de Medicina 
(APM), esteve no encontro, representando a classe médica. A oportu-
nidade serviu para que Padilha apresentasse um pouco das ideias do 
novo Governo. Para ele, é essencial que se ajustem as contas públicas, 
sobretudo deixando de gastar mais do que é arrecadado. 

“Também foram abordados temas como as reformas da Previ-
dência e trabalhista. Além disso, a necessidade de modernização do 
País, do ponto de vista tecnológico, para aumentar a produção, mais 
a longo prazo”, relatou Meinão.

REUNIÃO COM O MINISTRO DA CASA CIVIL
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Médicos do 
interior ainda 
recebem menos 
de R$ 50 por 
consultas
LEVANTAMENTO DA DEFESA 

PROFISSIONAL DA APM CONSTATA 

A SITUAÇÃO POR PARTE DE 

OPERADORAS E SERVIÇOS DE 

SAÚDE EM 23 CIDADES

Giovanna Rodrigues e Keli Rocha

Entre março e abril, a diretoria de Defesa Profissional da 
Associação Paulista de Medicina fez um levantamento 
sobre o valor pago pelas consultas médicas nas 74 ci-

dades onde a APM possui Regionais. Em 23 cidades [confira a 
lista completa na tabela da pág 20], foi constatado que operado-
ras e serviços de saúde ainda remuneram os profissionais em 
menos de R$ 50 por esse serviço.
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 Reajustes baseados unicamente em índices cheios. Não a 
todas as propostas de fracionamento de índices 

 Reforçar o papel das sociedades estaduais de especialidades
 Avaliar o vínculo de trabalho entre médicos e operadoras 

que não concederem reajustes
Um ponto que merece muita atenção dos médicos este ano 

é a adequação dos contratos à Lei 13.003/14. Conforme publica-
do na edição de junho da Revista da APM, foram identificadas 
diversas cláusulas inadequadas em contratos enviados pelas 
operadoras aos médicos, como a inserção de condições em que 
o fator de qualidade funciona como redutor do índice de reajuste; 
reajustes baseados em fração de índice (por exemplo, 40% do 
INPC); itens que desobrigam as empresas a praticar reajuste, 
se isso vier a prejudicar seu equilíbrio financeiro; cláusulas du-
vidosas, que tornam o contrato de difícil compreensão; tentativas 
de forçar o médico a aceitar pacotes; e responsabilidade para o 
profissional do ônus de eventuais processos judiciais.

Qualquer um desses itens não pode ser aceito pelos médi-
cos, da capital ou interior, e devem ser denunciados à Defesa 
Profissional da APM (defesa@apm.org.br).

Peculiaridades
Luís Carlos Amaral Vieira, 1º Secretário da APM Limei-

ra, informa que lá existe uma organização bastante peculiar, em 
relação à capital e aos outros municípios, para definição de rea-
justes. Na cidade, há pagamentos de consultas de R$ 30, por 
exemplo. No caso do serviço que pagava R$ 43 em 2015, o valor 
foi reajustado para R$ 50 este ano.

Em termos percentuais, 90% dos atendimentos dos planos 
de saúde são efetivados por cooperativas, que possuem, inclusi-
ve, estatutos semelhantes. “As cooperativas geralmente pagam 
o que podem. Os diálogos são constantes, sem datas específicas 
para negociações, porque como são cooperativas, não há contra-
to de trabalho com  cláusula de reajuste. Por outro lado, as coope-
rativas oferecem vantagens, como férias remuneradas, plano de 
saúde e reembolso em congressos”, diz Vieira. 

"Esperamos que a classe médica, principalmente da região 
de Ituverava, permaneça unida nessa luta, pois só assim conse-
guiremos mostrar às operadoras de planos de saúde que elas 
precisam dar valor aos médicos, pois sem eles não existiriam 
as cooperativas e, se nenhum médico atender pelos planos de 
saúde, os conveniados os deixarão, e sucessivamente também 
não existiriam as operadoras", argumenta José de Moura Jorge, 
presidente da APM Ituverava, cidade onde há pagamentos de 
consultas variando de R$ 22,20 a R$ 42.

Em Itapira, por exemplo, há honorários de consultas variando 
entre R$ 22 e R$ 42. Cassiano Martelli, presidente da Regional 
da APM na cidade, esclarece que as operadoras atuam de forma 
atípica, o que dificulta as negociações de reajustes, embora a di-
retoria sempre tente ampliar o diálogo. “Temos o predomínio das 
Unimeds no interior, mas de forma regionalizada aqui em Itapira. 
Atendemos bastante seguros de empresas públicas, que possuem 
outro sistema, e algumas operadoras de médio e grande porte.” 

Para 2016, ainda não houve correção nos valores das consul-
tas na cidade. “Estamos até articulando alguma proposta, mas este 
ano está bem confuso. A Santa Casa da região está se reestrutu-
rando e realizando parte da negociação, pois muitos atendimentos 
via convênio que fazemos é por meio da instituição”, informa Martelli.

Outra cidade que está com honorários bastante defasados é San-
ta Fé do Sul, que possui dez operadoras e serviços de saúde pagando 
menos de R$ 50 pelas consultas, em valores que variam de R$ 28 a 
R$ 40. E em nenhum dos casos há reajuste previsto para este ano. 
Em Campinas, há seis casos de consultas entre R$ 30 e R$ 43,20.

Na capital, a APM, em parceria com o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo e Sindicato dos Médicos de 
São Paulo, além de apoio da Academia de Medicina de São Paulo 
e das sociedades de especialidades, realiza reuniões periódicas 
com as operadoras de planos de saúde para pleitear reajustes 
nas consultas e procedimentos. 

Como a comissão de negociações tem caráter estadual, alguns 
dos benefícios conquistados junto a algumas empresas também se 
estendem aos médicos do interior, no entanto, particularidades de 
cada cidade podem causar distorções como as observadas no le-
vantamento. “Estamos à disposição das Regionais para contribuir 
com o que for necessário para melhorar a remuneração dos cole-
gas de todo o estado”, afirmam os diretores de Defesa Profissional 
da APM, João Sobreira de Moura Neto e Marun David Cury.

Melhores condições de trabalho
Em Assembleia Geral dos Médicos, na sede do Simesp no dia 22 

de fevereiro, foi definida a pauta de negociações para o ano, que inclui:
 Reajuste linear de 20,54% dos honorários de consultas e 

procedimentos
 Divisão dos procedimentos por porte e estabelecimento de 

honorários adequados
 Fator de qualidade com 100% para todos os médicos. Bo-

nificação para os que satisfizerem os critérios: residência 
médica, título de especialista e pós-graduação

 Acompanhamento da manutenção de contratos adequados à 
Lei 13.003/14 entre médicos e planos de saúde
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REGIONAIS VALOR DE CONSULTA EM 2015 VALOR DE CONSULTA EM 2016

Campinas

LIFE EMPRESARIAL E MED SANDPIPER - R$ 30 
/ SAMARITANO PHS - R$ 35 / CAASP - R$ 40 / 
BENEFICÊNCIA PORTUGUESA - R$ 41,80 /  
COOPUS - R$ 43,20

não houve reajuste

Itapeva SANTA SAÚDE - R$ 42 não houve reajuste

Itapira 

ABET - R$ 22 / ECONOMUS - R$ 26,40 / POSTAL SAÚDE 
- R$ 30 / CABESP - R$ 30,24 / CESP - R$ 33,60 / GEAP - 
R$ 35 / PAMS - R$ 40,50 / CASSI - R$ 41,60 / BAIRRAL E 
PEGORARI - R$ 42

não houve reajuste

Ituverava MEDIAL - R$ 22,20 / ECONOMUS E GEAP - R$ 33,60 / 
CABESP - R$ 40 / ASSEFAZ - R$ 42 não houve reajuste

Jales HB SAÚDE - R$ 45 / ECONOMUS - R$ 47 não houve reajuste

Jundiaí NOTREDAME-INTERMÉDICA - R$ 35 NOTREDAME-INTERMÉDICA -  
R$ 45

Limeira SOCIEDADE OPERÁRIA HUMANITÁRIA -  
R$ 30 / HOSPITAL FREI GALVÃO - R$ 43 HOSPITAL FREI GALVÃO - R$ 50

Lins SÃO LUCAS - R$ 47 não houve reajuste

Mogi das Cruzes GAMA SAÚDE, SEPACO E SEISA - R$ 30 GAMA SAÚDE - R$ 50 /  
SEISA - R$ 70

Pirassununga FUSEX - R$ 45 / SÃO FRANCISCO SAÚDE - R$ 49,25 SÃO FRANCISCO SAÚDE - R$ 53,19

Ribeirão Preto SANTA CASA SAÚDE - R$ 40 / SÃO FRANCISCO  
SAÚDE - R$ 47,11 SÃO FRANCISCO SAÚDE - R$ 50,30

Santa Bárbara D’Oeste IRMA E SÃO LUCAS - R$ 42,50 IRMA E SÃO LUCAS - R$ 45

Santa Fé do Sul 

CABESP E GOLDEN CROSS - R$ 28 / AUSTA CLÍNICAS E 
SABESPREV - R$ 30 / CASSI - R$ 33,80 / ECONOMUS -  
R$ 34,64 / HB SAÚDE - R$ 35 / SÃO FRANCISCO SAÚDE - 
R$ 36,60 / BEM SAÚDE - R$ 38 / APAS - R$ 40

não houve reajuste

Santo André ALLIANZ - R$ 44,56 / GAMA SAÚDE - R$ 45 não houve reajuste

Santos SANTOS CLÍNICA - R$ 43 SANTOS CLÍNICA - R$ 52

São Caetano do Sul ALLIANZ - R$ 45 não houve reajuste

São João da Boa Vista MAIS SAÚDE SANTA CASA - R$ 49,70 MAIS SAÚDE SANTA CASA - R$ 42

São José do Rio Pardo SAME E SAVISA - R$ 43 SAME - R$ 35 - SAVISA - R$ 40

São José do Rio Preto SANSAÚDE (VOTUPORANGA) - R$ 46,50 SANSAÚDE (VOTUPORANGA) -  
R$ 48

Sorocaba NOTREDAME-INTERMÉDICA - R$ 35 / MEDIPLAN 
(ADULTO) - R$ 40 não houve reajuste

Tupã SANTA CASA SAÚDE - R$ 42 SANTA CASA SAÚDE - R$ 48

Valinhos COOPUS E SAÚDE BENEFICÊNCIA - R$ 40 não houve reajuste

Votuporanga SANSAÚDE - R$ 46 SANSAÚDE - R$ 49,50

saúde suplementar | Honorários
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entrevista | Madalena patrício

Wellington Menon,  
especial para a Revista da APM

Ainda há muito o 
que se fazer na 
educação médica
Para a Professora da 
Universidade de Lisboa, é Preciso 
sintonizar as Prioridades do 
ensino e dos sistemas de saúde
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D outora em Ciências e Tecnologias da Saúde, com 
especialidade em Educação e Comunicação em 
Ciências da Saúde, docente da Universidade de 

Lisboa e presidente ex-officio da AMEE (International 
Association for Medical Education), Madalena Folque Pa-
trício participou do 10º Congresso Paulista de Educação 
Médica, realizado na Famema em maio. Em suas pales-
tras, abordou os temas “Aprendendo Medicina Hoje”, “De-
safios na Pesquisa em Educação Médica” e "Acreditação 
nas Escolas Médicas". A seguir, em entrevista exclusiva 

à Revista da APM, ela fala sobre a formação médica em 
Portugal, na Europa e no mundo, avaliações etc.

Quais os principais desafios, em nível internacio-
nal, da Educação Médica?

Entre os cinco maiores desafios situa-se o da globa-
lização, com a abolição das fronteiras e circulação de 
médicos, docentes e discentes, com novas oportunida-
des. Novas abordagens no ensino médico, na apren-
dizagem e na avaliação (determinadas pela explosão 
do conhecimento e tecnologias, pela nova forma de 
viver e de atuar dos pacientes, que têm hoje direitos 
e expectativas diferentes, bem como pelos alunos que 
chegam hoje à universidade), a mudança para uma 
educação baseada na evidência em vez de baseada 
na opinião, maior responsabilização das escolas mé-
dicas e, por último, a necessidade de alinhar e colocar 
em melhor sintonia as prioridades da educação e dos 
sistemas de saúde são os outros grandes desafios 
que a educação médica enfrenta atualmente.   

A comunidade europeia possui diretrizes sobre a 
formação médica? Como é a educação, de forma 
geral, no continente?

A diretiva europeia de 1988, revista em 2013, centra 
sobretudo no tempo de duração dos currículos, o que para 
mim não faz qualquer sentido. Não é por ser cinco ou seis 
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anos de curso que formo um bom médico, é porque tenho 
um padrão x. O essencial é que as diretrizes focassem 
essencialmente sobre o que tem que ser o médico quando 
acaba sua graduação, os conhecimentos centrais que ele 
tem que possuir para adquirir esse nível de excelência e 
partir para um nível superior, a especialização, ao invés 
de ficar agarrado só ao tempo de formação.

Como funciona a graduação em Portugal? Como é 
o panorama da formação no país?

Antigamente, tínhamos seis anos de curso teórico e 
prático, com imensos blocos e estágios dos alunos, mas 
tivemos uma reforma, em 2007, com a qual o sexto ano 
passou a ser profissionalizante nas Enfermarias, em 
rotação. Os alunos fazem especialidades, umas maio-
res e outras mais curtas, consoante à importância das 
diversas valências. A condensação do curso teórico 
de seis para cinco anos vai provar 
que facilmente incluímos coisas 
a mais, que não são essenciais, e 
que os alunos depois esquecem. E 
aqueles que forem fazer aquela es-
pecialidade, que precisem de mais 
conhecimento, podem sempre bus-
cá-lo. Agora, toda a estrutura da 
parte do internato está para mudar 
e muito em breve penso que tam-
bém teremos um exame de acesso à especialização 
diferente, porque atualmente incide sobre o livro Harri-
son, e os alunos sempre que podem fogem dos estágios 
e pedem para estudar. Há muito a fazer ainda.

Em que medida maus preceptores podem prejudi-
car a formação dos médicos? Acredita que este é 
um ponto importante a ser levado em conta?

Se eu tiver que escolher entre uma escola com mau 
currículo ou com maus docentes eu escolho a com mau 
currículo. Se temos um mau professor, temos que inves-
tir tudo o que pudermos para facilitar a sua transforma-
ção. Eu assisti a isso em minha escola, com muitos. O 
desenvolvimento curricular é importantíssimo, mas mais 
ainda o desenvolvimento dos docentes.  

Qual a importância que atribui à formação huma-
nitária dos profissionais, além da parte técnica?

Dizia o professor Abel Salazar, da Universidade do 

Porto, que o médico que só sabe de Medicina nem Me-
dicina sabe. Acho que se não dermos à Medicina toda 
essa parte humana, não conseguiremos ter médicos 
capazes de corresponder aos desafios de um cida-
dão global. Se olharmos para a quantidade de pacien-
tes que estão trocando a Medicina tradicional para 
técnicas alternativas, perceberemos que a Medicina 
tradicional está sem tempo para ouvir as pessoas. 
Às vezes, nem sequer é o médico, são outros profis-
sionais que entrevistam o doente, organizam tudo e, 
de repente, o médico chega e ao final de 19 segundos 
termina a consulta. O Lancet Report de 2010 falou 
de uma terceira dimensão do ensino, transformativo, 
para criar líderes iluminados capazes de transformar 
a sociedade. Os médicos têm status e poder na socie-
dade, que os permitem fazer isso. 

Aqui em São Paulo, temos há 11 
anos o exame do Conselho Re-
gional de Medicina (Cremesp) 
avaliando os egressos das facul-
dades. Agora, teremos a Ana-
sem, avaliação seriada nacional 
no 2º, 4º, e 6º ano. Acredita que 
este é um bom modelo para qua-
lificação?

As escolas têm que investir e 
tentar avaliar aptidões, atitudes etc. É preciso testar a 
habilidade crítica dos médicos recém-formados, aquilo 
em que ele se envolveu, sua capacidade de iniciativa. 
Hoje em dia só são avaliados os conhecimentos, mesmo 
que haja testes que conseguem medir a resolução de 
problemas, por exemplo. Ao meu ver, ficar só com a 
avaliação em testes, exames escritos etc., qualquer que 
seja o nível das perguntas, não é suficiente. Nós ainda 
precisamos fazer um enorme percurso de mudança, 
em Portugal e em muitos outros países.  

Há avaliações semelhantes à Anasem brasileira 
na Europa? 

Atualmente, há apenas um exame cognitivo para a en-
trada na prática tutorada, que corresponde à residência 
médica no Brasil. Nos 47 países que aderiram ao Pro-
cesso de Bolonha (reforma do ensino superior europeu 
assinada em 1999), há sempre uma prática tutorada. 
Mas a avaliação não é suficiente e vai ser mudada.

Novas abordagens no 
aprendizado da Medicina e na 

avaliação são determinadas pela 
explosão do conhecimento, da 
tecnologia, pela forma de atuar
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Obra do novo prédio da APM 
é alicerçada em transparência
CONSTRUÇÃO É MONITORADA PELA FERRAMENTA BUILDING INFORMATION MODELING, QUE 

GARANTE CONTROLE ABSOLUTO DA GESTÃO FINANCEIRA E DOS PRAZOS DE CADA ETAPA

Keli Rocha

As obras do novo edifício da 
Associação Paulista de Me-
dicina – no terreno do antigo 

estacionamento – tiveram início, em 23 
de maio, com a cravação do terreno. Es-
tão previstas as cravações de 143 esta-
cas metálicas – 94 na primeira fase, com 
término em 18 de julho, e mais 49 perfis 
nas laterais do terreno, próximos aos 
prédios vizinhos, na etapa seguinte.

“A cravação de perfis metálicos 
[estruturas] foi adotada para as funda-
ções e para as contenções do terreno, 
permitindo a escavação dos subsolos”, 
explica Enio de Souza, engenheiro da 
TRS Engenharia, empresa gerenciado-
ra da construção. 

Toda a construção é monitorada pelo 
modelo Building Information Modeling 
que, por meio de um prédio construído 
virtualmente, possibilita controle de prazo 
e custo da obra física de maneira precisa. 
Uma identificação de possíveis atrasos 
na construção também seria imediata, de 
acordo com o engenheiro, uma vez que o 
planejamento é científico e indica as datas 
da evolução de cada serviço.

O novo edifício representa a concre-
tização do sonho do ex-diretor da APM 
Rui Telles Pereira (eleito e reeleito por 
diversas vezes entre 1979 e 1995), res-
ponsável pela compra do terreno. 

“O Rui queria, com o prédio, inclusi-
ve atender os colegas que vinham das 
Regionais. À época, não houve possibi-
lidade da construção. Por isso, fiz ques-
tão de convidá-lo para o lançamento da 
pedra fundamental”, ressalta o presidente 
da APM, Florisval Meinão.

“Foi toda uma diretoria que investiu 
sonhos e trabalho na compra terreno, 
com a contribuição dos associados. Fui 
só um instrumento e trabalhei durante 
oito anos para adquiri-lo, em meados dos 
anos 1990. Sonhávamos com um anfitea-
tro grande e vários outros menores para 
atender as sociedades de especialidades 
e montar a Casa do Médico do interior, 
caso precisasse resolver pendências em 
São Paulo. Como não tínhamos recursos 

suficientes, ficamos apenas com o estacio-
namento, que nos ajudou muito durantes 
esses anos”, relembrou Telles.

Vale frisar que no início da gestão 
de Florisval Meinão, em novembro de 
2011, a APM havia sido notificada pela 
Prefeitura de São Paulo com a possibili-
dade concreta de perder o então terreno 
do estacionamento, entendido pelo órgão 
municipal como subutilizado. A diretoria 
conseguiu reverter a situação, protoco-
lando um projeto para a construção de 
um edifício antes do prazo estabelecido. 

Graças à excelente gestão financeira 
da mesma diretoria, hoje a Associação 
possui recursos em caixa para construir 
o prédio sem precisar recorrer a financia-
mentos ou vender unidades.
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Governo Macri: o 
novo e o velho na atual 
conjuntura argentina
O CIENTISTA POLÍTICO E 

PROFESSOR DO CURSO DE 

POLÍTICAS PÚBLICAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ABC TRAÇA UM PANORAMA 

DOS PRIMEIROS SEIS MESES DE 

GOVERNO DO NOVO PRESIDENTE

Parti do zero, criando um partido do 
zero”, declarou Mauricio Macri ao 
jornal La Nación às vésperas do se-

gundo turno da eleição de 2015. Foi a primeira 
vez em 70 anos que uma eleição presidencial na 
Argentina não foi vencida nem pela União Cívica 
Radical (UCR) nem pelo Partido Justicialista (PJ). 

“
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DIEGO SANCHES CORRÊA é doutor 
em Ciência Política pela University of 
Illinois at Urbana-Champaign e pesquisador 
do Núcleo de Estudos Comparados e 
Internacionais da FFLCH/USPA
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Mas à despeito da novidade da Proposta Republicana 
(PRO), o partido manifesta o que há de mais velho no conti-
nente. Só existe em função de um líder carismático bom de 
oratória, e deste líder, a organização empresta os princípios 
e as propostas para a Economia e políticas Social e Externa. 

Quando tomou posse em dezembro de 2015, no entanto, 
Macri devia saber que estava entrando em um terreno hostil, 
a começar pela recusa da ex-presidente Cristina Kirchner, 
cujo partido controla o Senado e a maioria das províncias, 
em entregar-lhe pessoalmente a faixa presidencial.

O novo presidente argentino iniciou seu mandato com 
um índice de aprovação de 64% e montou o primeiro gover-
no de coalizão desde o malfadado experimento de Fernando 
de la Rua em 1999. Uma coalização que é minoritária na 
Câmara, diga-se de passagem. 

Governou os últimos seis meses no melhor estilo latino-
americano, disposto a “queimar gordura” durante a lua de 
mel que vivia com o eleitorado. Adotou medidas de choque 
de forma rápida e por decreto. No quarto dia de mandato, 
eliminou as tarifas de exportação dos principais produtos 
agropecuários, como a carne, o milho e o trigo. 

No sexto dia, flexibilizou o câmbio, gerando uma depre-
ciação cambial automática de 40%. E antes de completar 
dois meses vieram os temidos tarifazos. As taxas pagas por 
serviços públicos como energia elétrica, transporte urbano, 
gás natural e água sofreram reajustes que ultrapassaram 
muitas vezes os 300%. 

Esse pacote de medidas liberalizantes teve por obje-
tivo eliminar as distorções de mercado que, segundo Ma-

cri, haviam se aprofundado durante 10 anos de populismo. 
Mas elas também geraram inflação, contradizendo sua 
promessa de diminuí-la para a casa de um dígito. 

A deterioração do poder de compra dos argentinos se 
tornou evidente quando a agência pública de estatística 
INDEC voltou a divulgar índices mensais de inflação após 
um curto período de reestruturação: ultrapassou os 4% 
só entre abril e maio.

Macri segue sendo um presidente bastante popular, ape-
sar da inflação galopante, do desemprego crescente e dos 
primeiros sinais de recessão. O povo esperava que o período 
de ajustes seria difícil, mas a lua de mel com o eleitorado tem 
prazo para terminar. Não há sinais de recuperação econômi-
ca no curto prazo e isto logo irá lhe custar apoio político no 
Congresso e quedas nas taxas de aprovação. 

Aí mora o perigo. Quando a novidade malogra e o apoio 
político se esvai, pode não sobrar nada para aquele que parte 
do zero e cria um partido do zero. A história latino-america-
na é repleta de casos assim.
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Os percalços para a prática 
da Medicina de Urgência

ÁREA DE ATUAÇÃO SOFRE COM MÁS CONDIÇÕES DE TRABALHO E SUPERLOTAÇÃO 

DOS HOSPITAIS, TORNANDO A ROTINA DO EMERGENCISTA PENOSA

Guilherme Almeida

A nomenclatura da área de atuação nos revela o 
caráter de sua atuação, mas o que pouco se sabe 
sobre a Medicina de Urgência são as condições 

a que estão submetidos seus profissionais. Este médico é 
o responsável por dar os primeiros socorros aos casos 
de emergência. No sistema público, estão majoritariamen-
te nos Prontos-socorros, Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), Unidades de Pronto-Atendimento (UPAs) e Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu). 

Fernando Sabia Tallo, presidente da Associação 
Brasileira de Medicina de Urgência e Emergência 
(Abramurgem), revela que, com tantas atribuições 
e em meio a tantos plantões, o emergencista muitas 
vezes é um médico recém-formado, ainda sem título 
de especialista. “Os médicos que estão atendendo os 
pacientes na urgência têm esse perfil. No Brasil, nem 
mil profissionais são titulados na área de atuação em 

Medicina de Urgência”, explica. Para fazer esta espe-
cialização, inclusive, o médico tem de ser um especia-
lista em Clínica Médica e preencher alguns requisitos 
de experiência em hospitais para, então, prestar uma 
prova e ser contemplado com a titulação.

Um ponto importante que prejudica a Medicina 
de Urgência são as condições de trabalho. Conforme 
Tallo, é comum o médico atuar em áreas em que a 
sua segurança está exposta, com muitos casos de 
violência de pacientes e acompanhantes. Além disso, 
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CIRURGIA DO TRAUMA 
Das emergências que chegam a um hospital, 

algumas necessitam de um cirurgião do trauma. 
Estes profissionais têm de cursar dois anos em 
Cirurgia Geral, para depois estudar mais um 
ano em Cirurgia do Trauma. O especialista é 
responsável por atender pacientes vítimas de 
violência interpessoal ou eventos de trânsito 
que necessitam de procedimentos cirúrgicos de 
grande complexidade. 

José Mauro da Silva Rodrigues, vice-pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Atendimento 
Integrado ao Traumatizado (Sbait), acredita que 
a estrutura da área tem melhorado muito no País, 
mas ainda há muito a ser feito. “O número de ser-
viços que oferecem a residência ainda é pequeno 
e são poucas as universidades onde a Cirurgia 
do Trauma é uma disciplina”, exemplifica. 

Ele nos conta que no SUS não há regionali-
zação e hierarquização adequadas de atenção às 
vítimas, nem registro dos atendimentos realiza-
dos, além da formação específica do médico não 
ser valorizada. Para ele, na saúde suplementar é 

muitas vezes há recursos humanos despreparados 
nas equipes e recursos materiais desgastados. “Não 
é raro o colega estar trabalhando e estourar um cano 
em sua sala. Ou uma sala de alta prioridade não ter 
monitorização. E, para piorar, há a superlotação dos 
hospitais, que trabalham com 200% de suas capaci-
dades, obrigando os profissionais a atenderem mais 
de 100 pacientes em 12 horas”, relata. 

Dessa maneira, é difícil que se convença um gra-
duando a optar pela Medicina de Urgência, já que não 
há plano de carreira ou remuneração adequada, por 
exemplo. A graduação, inclusive, ganhou novas dire-
trizes que obrigam que 30% do internato seja de atua-
ção em urgências e emergências, mas o texto deixa 
dúvidas. Tallo, que também é presidente do capítulo de 
Medicina de Urgência da Sociedade Brasileira de Clí-
nica Médica (SBCM), afirma que a diretriz prevê que 
trabalhos de Medicina rural e social, por exemplo, se-
rão contemplados nesta carga obrigatória. 

ainda pior, já que o primeiro atendimento dos con-
veniados se dá, de forma geral, no serviço públi-
co e ainda é incipiente a organização de serviços 
de trauma no âmbito privado. 

“Precisamos que o tempo de residência mé-
dica seja ampliado para dois anos, qualificando 
melhor o especialista e que sejam exigidos tí-
tulos de especialista na admissão dos profis-
sionais que irão trabalhar na emergência. De 
qualquer maneira, se lutarmos por melhores 
condições de atuação, o futuro é promissor. A 
tecnologia tem contribuído muito, sobretudo no 
aperfeiçoamento dos diagnósticos”, avalia. 

“A nossa maior necessidade é ter uma legislação 
específica para a área, tal qual tem para Unidades de Te-
rapia Intensiva. É preciso saber quantas horas os mé-
dicos podem trabalhar – já que muitas vezes eles fazem 
jornadas de 36 horas seguidas –, quantos pacientes irão 
atender, quais suas perspectivas. A Medicina de Urgên-
cia difere das demais áreas, não é possível atuar de ou-
tras formas senão sendo plantonista. Em outros países, 
já há resoluções para o setor; nos Estados Unidos, por 
exemplo, o emergencista é um dos mais bem pagos, por 
todos esses motivos”, argumenta o especialista. 

Por fim, o presidente da Abramurgem mostra que 
a situação na saúde suplementar também não é anima-
dora. “No setor privado, o médico é um empregado do 
hospital e ali tem um papel de produzir. Ao contrário 
do Sistema Único de Saúde (SUS), essa é uma lógica 
mercantilista. Em hospitais privados, existem metas de 
taxa de conversão para internações. Há problemas que 
vão contra o código de ética da profissão”, finaliza. 
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I Encontro de 
Neurogenética 
apresenta novas 
técnicas de 
análise clínica
HERANÇAS, GENES, CROMOSSOMOS, 

MUTAÇÕES, TÉCNICAS DE 

DIAGNÓSTICO GENÉTICO E DOENÇAS 

GENÉTICAS TRATÁVEIS FORAM 

ALGUNS DOS TEMAS APRESENTADOS

Keli Rocha

Com registro de público expressivo, nos dias 3 
e 4 de junho, a Associação Paulista de Me-
dicina recebeu o I Encontro de Neurogenéti-

ca da Academia Brasileira de Neurologia. Ao todo, 
21 palestrantes apresentaram os últimos estudos de 
doenças neurológicas de origem genética e os avan-
ços em diagnóstico e tratamento para cerca de 300 
participantes, entre pesquisadores, especialistas e es-
tudantes de Medicina.

Marcondes França Júnior, especialista em 
doenças neuromusculares e Neurogenética, profes-
sor da Universidade de Campinas e coordenador do 
Departamento Científico de Neurogenética da ABN, 
ressaltou que “o evento foi muito motivado em fun-
ção de novidades que estão surgindo na genética, 
em particular, na Neurogenética”. Segundo o pes-
quisador, há avanços importantes em tratamentos 
nos casos de distrofia muscular de Duchenne e de 
polineuropatia amiloidótica familiar, por exemplo. 

“Nos casos de Duchenne, temos hoje uma droga 
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Da esq. p/dir.: Fernando Kok, Marcondes França,  

José Luiz Pedroso e Sarah Teixeira Camargos 
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nova que foi aprovada para uso pela Agência Europeia de Medica-
mentos, e pode chegar como alternativa interessante, além de mais 
duas drogas em fase final de ensaio clínico”, explicou França, que 
também informou sobre os tratamentos em fase inicial e um me-
dicamento já aprovado para uso na Europa para os casos de poli-
neuropatia amiloidótica, de substrato genético. Por fim, apresentou 
estudos do grupo da Unicamp, do qual faz parte, que examina um 
possível tratamento de paraparesias espásticas hereditárias.

Sobre a doença de Huntington, já está em processo a se-
gunda fase clínica de tratamento com oligonucleotídeo antisen-
se, conforme esclareceu Sarah Teixeira Camargos, chefe da 
residência em Neurologia do Hospital das Clínicas da UFMG 
e secretária do Departamento Científico de Neurogenética da 
ABN. “Já foram arrolados 45 pacientes para testar a dose, a 
durabilidade e a eficácia do tratamento”, ressaltou.

Não há dúvidas de que os avanços na identificação da origem 
genética e nos aspectos terapêuticos iniciais neurológicos, princi-
palmente para os conhecidos Erros Inatos do Metabolismo (EIM), 
foram significativos nos últimos 20 anos, segundo José Luiz Pe-
droso, doutor em Neurologia pela Universidade Federal de São 
Paulo e vice-coordenador do Departamento Científico de Neuro-
genética da ABN. “Os maiores avanços surgiram com o sequen-
ciamento do DNA humano. Através dessa técnica, conseguimos 
identificar de maneira mais ampla onde está o defeito genético.”

Desafios 
Ampliar o interesse científico pela Neurogenética, avançar 

em métodos de diagnóstico e tratamento são algumas das lacu-
nas a serem superadas, segundo pesquisadores da área. Para 
Pedroso, em razão da complexidade do tema, o primeiro ponto é 
estimular ainda mais o interesse dos profissionais da Medicina 
pela questão. O segundo ponto diz respeito ao tratamento. Ain-
da que haja o aumento da participação do Brasil na descoberta 
neurogenética de doenças e nos estudos de genes, os avanços 
terapêuticos ainda são ínfimos. 

Apesar das barreiras atuais, Fernando Kok – professor 
associado de Neurologia infantil da Universidade de São Pau-
lo e pesquisador associado do Centro de Estudos do Genoma 
Humano da USP – acredita que, por ser uma área emergente, 
o interesse das pessoas pelos estudos de genética na prática 
clínica está se expandindo, graças às inovações tecnológicas. 
“Hoje, já se consegue fazer leitura de DNA em uma velocidade 
muito mais alta, com custo muito mais baixo, ao mesmo tempo 
em que se amplia a capacidade de processar e interpretar essa 
informação”, exemplificou. 

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL
O encontro contou também com exposições do 

professor de Genética Médica do Hospital Pitié-Sal-
pêtrière, na França, Alexis Brice, que apresentou os 
temas alterações genéticas nas ataxias e Parkinson 
de origem genética.

Como avalia a formação médica em Neurogenética no 
mundo? Tenho a sensação de que, se quisermos ser 
proficientes e termos um bom treinamento, a ideia é de 
realmente reunir os conhecimentos de diferentes dis-
ciplinas. Além da genética, precisamos claramente de 
pessoas com habilidades em Neurologia e também o 
trabalho de laboratório que, com certeza, é importante 
para obter experiência com as dificuldades associa-
das a esta especialidade, que não são apenas clínicas.

Como foi a experiência de trocar conhecimento com 
pesquisadores brasileiros? Estou muito feliz em estar 
aqui, é uma oportunidade única para mim ver quão ati-
va é a pesquisa neurogenética no País. Gostaria que 
meu Instituto e minha própria equipe fossem capa-
zes de interagir mais com alguns dos pesquisadores 
e clínicos no Brasil, e tenho esse encontro como uma 
oportunidade muito boa para isso.

À frente do ICM (Brain & Spine Institute - The Institut 
du Cerveau et de la Moelle épinière), uma referência 
em pesquisa neurogenética no mundo, em que consiste 
seu plano político-científico para a instituição? Gosta-
ríamos de acelerar o ritmo das descobertas e sua aplica-
ção à clínica, para os pacientes em termos do tratamento. 
Como não gostamos de ser um Instituto sozinho, esta-
mos ligados com muitas instituições e criando alianças 
em todo o mundo, especialmente na Europa e nos EUA, 
e também interessados em colaborar mais amplamente 
com o Brasil, por causa de seu potencial.
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Simpósio unifica luta dos 
acadêmicos de São Paulo
META É FORTALECER A INTEGRAÇÃO DE ENTIDADES, POR MEIO DE GRUPOS DE PESQUISA

Keli Rocha

Para debater os anseios das ligas 
acadêmicas estudantis no que 
tange ao ensino, pesquisa e ex-

tensão, o Comitê de Acadêmicos da As-
sociação Paulista de Medicina realizou 
o Simpósio Estadual de Acadêmicos de 
Medicina de São Paulo, em 11 de junho. 
“O intuito do evento é promover a inte-
gração das entidades acadêmicas aqui 
presentes”, ressaltou Marcos Takeichi 
Yoshino, presidente do Comitê de Aca-
dêmicos da APM, estudante do 4º ano 
da Universidade Santa Marcelina.

Leandro Ryuchi Iuamoto, vice-presi-
dente da Associação Brasileira de Ligas 
Acadêmicas de Medicina, aluno do 6º ano 
da Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (FMUSP), traçou um 

panorama atual das instituições acadêmi-
cas brasileiras e defendeu um grupo de 
pesquisa multicêntrico. “O modelo de ligas 
acadêmicas muitas vezes tem dificulda-
des de gestão, tendo o encerramento ou 
desativação do grupo por um tempo. A 
pesquisa fica descontinuada e se disper-
sa. Assim, os grupos têm se organizado, 
em eventos como esse, para incentivarem 
uma interliga, por exemplo”, ressaltou.

Representando a Associação dos Es-
tudantes de Medicina de São Paulo, Muri-
lo Germano, aluno do 5º ano da FMUSP, 
destacou que, por terem visões político- 
pedagógicas distintas, “há dificuldades 
de as universidades e os professores 
conversarem em uma linguagem padrão. 
Dessa forma, para ele, “a pesquisa é uma 
linguagem comum das universidades”. 

O vice-presidente interino da Fe-

deração Internacional da Associação 
de Estudantes de Medicina do Brasil, 
Andrey Cruz, estudante de Medicina 
da PUC-SP, concordou: “Todos falam 
a mesma linguagem, quando incentiva-
mos a pesquisa e extensão. E as entida-
des e estudantes de Medicina discur-
sando, nesse mesmo sentido, temáticas 
relacionadas à educação médica, é de 
se valorizar”, reforçou.

Entre outros pontos, o Simpósio 
apresentou propostas para o sistema 
de pontuação acadêmica nos progra-
mas de intercâmbio, extensão e partici-
pação em eventos; na atenção primária 
de saúde, como campanhas e mutirões 
em UBSs; e em olimpíadas médicas, 
com aplicação de provas que visam, 
sobretudo, estimular os alunos a estu-
darem melhor o ciclo básico.
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Conforme noticiado na última edição da Revista da 
APM, os médicos de São Paulo ligados à saúde su-
plementar entraram em estado de alerta por remune-

ração justa. Além de reajuste de 20,54% para consultas e 
procedimentos, a Comissão Estadual de Negociação – forma-
da pela Associação Paulista de Medicina, Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo e Sindicato dos Médicos 
de São Paulo, com o apoio da Academia de Medicina de São 
Paulo e das sociedades de especialidades – está atuando pela 
adequação dos contratos de acordo com a Lei 13.003/14. A 
reunião do dia 30 de maio, na sede da APM, na qual foi 
apresentada uma série de cláusulas nocivas nos contratos, 
foi amplamente repercutida pelas entidades, confira.

CREMESP, SIMESP, ACADEMIA DE 

MEDICINA DE SÃO PAULO E SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE MEDICINA NUCLEAR 

FORAM ALGUMAS DAS ENTIDADES QUE 

NOTICIARAM A REUNIÃO DO FIM DE MAIO

Da Redação

Repercussão do 
movimento na 
saúde suplementar
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CORRIDA E CAMINHADA 
EM SÃO BERNARDO
No dia 19 de junho, a Associação Paulista de Medicina – 
São Bernardo do Campo e Diadema realizou a 1ª Corrida 
e Caminhada da Circulação. O evento ocorreu no Ginásio 
Poliesportivo Adib Moysés Dib e teve cerca de 3 mil ins-
critos. Os participantes disputaram a corrida nas distân-
cias 3 km e 6 km e os cinco primeiros colocados de cada 
categoria foram premiados. 

CÉZAR ANTÔNIO 
ROSELINO SICCHIERI 
ASSUME A 13ª DISTRITAL
O presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina 
– Bebedouro, Cézar An-
tônio Roselino Sicchieri, 
é o novo diretor da 13ª 
Região Distrital da APM, 
que também abrange a 
Regional de Barretos. O 
cargo era ocupado an-
teriormente por Márcio 
Aguilar Padovani.
Natural de Ribeirão Pre-
to, Sicchieri ingressou na 
Faculdade de Medicina 
de Botucatu (UNESP) em 1969, graduando-se em 
1974. Na mesma faculdade, fez residência nas áreas 
de Cirurgia Geral e Gastroenterologia.

MARISA MIRANDA, DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, 
TOMA POSSE NA SBP

A nova diretoria da Socie-
dade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) para o triênio 
2016-2018, presidida pela 
primeira vez por uma mu-
lher, Luciana Rodrigues 
Silva (BA), tomou posse ofi-
cialmente no dia 4 de junho, 
no Rio de Janeiro.
A pediatra Marisa Miran-
da, presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina 
– Presidente Prudente, in-

tegra a nova diretoria, como membro da Comissão de Sindicân-
cia. No início de 2014, também assumiu a direção da Delegacia 
Regional do Cremesp de sua cidade. 

RIO PRETO PROMOVE AÇÃO SOCIAL
O jantar “1001 Noites nas Arábias”, organizado por uma comunidade 
sírio-libanesa, reuniu associados, familiares e diretores em prol de uma 
ação social na Sociedade de Medicina e Cirurgia de São José do Rio 
Preto, no dia 10 de junho. Todo o dinheiro arrecadado com o jantar foi 
revertido para refugiados que vivem na cidade. 
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Contate nossos parceiros 
MERC Soluções Empresariais 
(11) 3115-3535/39  
www.mercempresarial.com.br  
merconline@mercempresarial.com.br

ESCA Assessoria Contábil e Tributária 
(11) 2202-3722/09/94453-4283 | www.escacontabil.com.br  
juliana.almeida@esca.srv.br

Para dúvidas contábeis, fale com o nosso 
Departamento de Serviços
(11) 3188-4272/74 | des@apm.org.br 

POR MEIO DE CRITÉRIOS RIGOROSOS DE 

HOMOLOGAÇÃO, A ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DE MEDICINA MANTÉM PARCERIA COM 

EMPRESAS QUE OFERECEM DIVERSOS SERVIÇOS 

POR PREÇOS BASTANTE COMPETITIVOS

Giovanna Rodrigues

Seja para cuidar da folha de pagamento do seu consultó-
rio ou clínica ou para executar outros serviços contábeis 
como livro-caixa e carnê-leão, a Associação Paulista de 

Medicina possui parceria com empresas de contabilidade há vá-
rios anos, o que possibilita qualidade e preços bem abaixo do 
mercado para os médicos. Além disso, sempre que os associados 
possuem uma dúvida contábil, relativa à abertura de empresas, 
impostos etc., pode enviá-la à APM, que encaminha para estes 
parceiros e depois retorna aos médicos em poucos dias.

E para garantir a confiabilidade dos serviços e consultoria 
prestados, a APM possui procedimentos para a homologação 
das empresas parceiras. “Trabalhamos junto às mais reno-
madas instituições da área de Contabilidade, como Aescon-Sp, 
CRC-SP e Sescon-SP, para estabelecer as normas e garantir tran-
quilidade e segurança aos nossos colegas”, explica a diretora de 
Serviços aos Associados da APM, Vera Lúcia Nocchi Cardim.

Além de ter no mínimo 10 anos de fundação, o contrato so-
cial e CNPJ dos parceiros devem estar alinhados às atividades 
da empresa e com as atualizações em ordem. Antes de firmar 
parceria, a APM também faz pesquisas junto à Serasa sobre 
o CNPJ das empresas e CPF dos sócios. Todas as certidões 
(cíveis, protesto, trabalhista, falência, concordata e criminais) 
também são exigidas, tanto das empresas quanto de seus sócios.

Em relação à estrutura, é preciso que as empresas compro-
vem ter capacidade para atender clínicas de pequeno, médio e 

grande porte, possuam sistemas de relacionamento com os clien-
tes e de gestão, nos quais os médicos possam fazer e acompanhar 
suas solicitações, e capacidade para atender clientes em todo o es-
tado de São Paulo, sendo desejável atendimento em nível nacional.

Ainda antes de firmar as parcerias, a APM entra em 
contato com os dez clientes de maior porte de cada empresa 
para pesquisar a satisfação em relação aos serviços presta-
dos. Caso a empresa conste na base do Reclame Aqui, deve 
possuir o selo RA1000, que demonstra o compromisso com o 
pós-venda, e índice de reputação “ótimo”. Por fim, os parceiros 
contábeis devem integrar o Programa de Qualidade de Empre-
sas Contábeis (PQEC), desenvolvido em 2005 com o objetivo 
de incentivar as empresas de serviços contábeis à melhoria 
contínua de seus processos e serviços.

Tranquilidade e 
segurança para a 
sua contabilidade
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Luanna de Souza Nery*

Aproveite os descontos di-
ferenciados do Clube de 
Benefícios da Associação 

Paulista de Medicina para encon-
trar o presente ideal para o seu 
pai. Para você que deseja presen-
teá-lo com um novo calçado, a Fas-
car é uma loja especializada em 
acessórios masculinos. Em parce-
ria com a APM, a empresa ofere-
ce 5% de desconto em suas lojas 
físicas. Já a Empório dos Sapatos 
está cheia de opções para todos os 
gostos e estilos, e o melhor: tudo 
com 15% de desconto à vista. Ou-
tra sugestão é a Calçados Milani, 
que concede 10% de desconto em 
seus produtos.

Porém, se a sua ideia é fugir 
do presente convencional e sur-
preender o seu pai, embarque nes-

club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270/4339/4360

PORQUE ESSA DATA 

ESPECIAL MERECE 

UMA COMEMORAÇÃO 

INESQUECÍVEL, 

COM DESCONTOS 

EXCLUSIVOS

especiais que vão desde 9% a 14%. 
Mas independente do presente, 

nada deixará o seu pai mais feliz do 
que passar esse momento ao seu lado. 
Por isso, capriche no almoço de domin-
go e selecione as melhores bebidas 
para acompanhar a refeição. Para te 
ajudar na escolha, a Vinos & Vinos 
oferece 30% de desconto sobre uma 
ampla seleção de rótulos exclusivos e 
a Casa Flora possui um dos portfó-
lios de bebidas mais completos e con-
ceituados do mercado brasileiro, com 
10% de desconto nas compras acima 
de R$ 300,00. 

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

sa aventura! Por meio do Mundo Tê-
nis Tour, associados ganham 5% de 
desconto nos pacotes de viagens para 
curtir os maiores torneios de tênis do 
mundo! Já o Blue Tree Park Lins é um 
parque aquático cercado de muito ver-
de, que possui uma completa infraes-
trutura de hospedagem e lazer e que 
ainda oferece 15% de desconto sobre 
as tarifas diárias. Ótimas lembranças 
para guardar, não?

E se o seu paizão for um daque-
les apaixonados por carros, que tal 
levá-lo para conhecer os modelos 
da Chery? Com o objetivo de unir a 
melhor relação custo x benefício do 
mercado, a empresa oferece 10% de 
desconto sobre toda linha, conforme 
tabela de abril/2016. Do mesmo modo, 
a Audi disponibiliza aos associados 
uma gama de veículos, com descontos 

Feliz Dia 
dos Pais aos 
nossos eternos 
super-heróis
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebenefi cios

NOVIDADES
BEST WAY VIAGENS 
Oferece descontos de 7% a 15% em pacotes 
de viagens, passagens aéreas, cruzeiro, 
intercâmbio, seguro e locação de veículos. 
Localização: São Paulo 

HOTEL VILLA ROSSA 
O hotel oferece estrutura de lazer completa, 
com desconto de 10% na tarifa vigente.
Localização: São Roque  

AGUZ YACHTS 
Linha completa de lanchas, botes, 
iates e catamarãs de altíssima qualidade, 
com descontos entre 5% e 12%.
Localização: São Paulo 

VITTA
Sistema de gestão e pagamentos para 
administrar clínicas, oferece desconto 
de 40% nas mensalidades do sistema.
Localização: nacional (compra on-line)  

V-TECH BLINDADOS
Oferece 12% de desconto no 
valor da blindagem automotiva.
Localização: São Paulo 

AGÊNCIAS DE TURISMO
VALE TUR
10% de desconto nos hotéis conveniados 
+ 5% para pagamentos à vista e 10% 
sobre os pacotes aéreos ou rodoviários 
operados somente pela VALETUR.
Localização: nacional (compra on-line)  

BELEZA & BEM-ESTAR
ANTONY BEAUTY CENTER
Oferece 10% de desconto em 
todos os serviços prestados. 
Localização: consultar unidades   

CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar 
e euro e de 0,5% nas demais moedas.
Localização: somente compras por telefone

CASA & DECORAÇÃO
LUDI
10% de desconto em toda linha de artigos para 

presentes, utilidades, decoração e itens de 
uso pessoal na loja virtual. 
Localização: nacional (compra on-line)   

CURSOS
CULTURA INGLESA 
5% de desconto nos valores do curso da 
Cultura Inglesa de Presidente Prudente.
Localização: Presidente Prudente

DOCES & CAFÉS
HAVANNA
Oferece aos associados 15% de 
desconto em toda a loja on-line. 
Localização: nacional (compra on-line)

EDITORAS & LIVRARIAS
DISAL
15% de desconto nos produtos do 
site (exceto publicações que não 
possuam desconto direto da editora).
Localização: nacional (compra on-line)

ELETRODOMÉSTICOS
PHILCO
30% de desconto por meio do 
canal de vendas direto da fábrica. 
Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do hotsite exclusivo.
Localização: nacional (compra on-line)

FLORES & DECORAÇÃO
NOVA FLOR
20% de desconto em todos 
os produtos do site da Nova Flor. 
Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS
BLUE TREE PARK LINS
Infraestrutura completa de hospedagem 
e lazer, agora com 15% de desconto 
sobre as tarifas diárias. 
Localização: Lins  

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na Taxa Administrativa 
da Cultura Global para Curso de Idiomas; e 

50% de desconto na Taxa Administrativa 
da Cultura Global para Estudo & 
Trabalho. US$ 80 de desconto na Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
High School geral; US$ 100 de desconto 
no programa de High School nos EUA; 
e US$ 80 de desconto no programa 
Trabalho Remunerado para Universitários 
nos EUA. 10% de desconto nas 
compras acima de US$ 200 para 
seguro de viagem internacional.
Localização: São Paulo

JÓIAS & ACESSÓRIOS
SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, 
relógios e óculos de sol ou grau, 
além de 20% em joias. 
Localização: nacional (compra on-line)

LAZER & ENTRETENIMENTO
MOZARTEUM BRASILEIRO
Descontos de 10% a 20% em todos os 
concertos da Temporada Internacional.
Localização: nacional (compra on-line)

RESTAURANTES & BEBIDAS
BAR 33
Com jeito de boteco e ambiente 
agradável, oferece 10% de desconto 
no total do consumo da mesa.
Localização: Presidente Prudente

SERVIÇOS
VILLA BISUTTI 
Concede 20% de desconto no valor 
da locação de qualquer um dos espaços 
para eventos sociais ou corporativos.
Localização: São Paulo

USO PESSOAL
ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas e 
on-line, em todas as formas de pagamento. 
Localização: nacional (compra on-line)

VEÍCULOS
AUDI
Descontos de 9% a 14% para a 
compra de veículos da Audi do Brasil 
através das concessionárias Caraigá.
Localização: São Paulo
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OBSERVAÇÕES:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profissionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na secretaria do evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do evento antes de 

realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:

www.apm.org.br

INSCRIÇÕES/LOCAL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 

São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento de Eventos 

email: inscricoes@apm.org.br

01/08 - Segunda-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE COLOPROCTOLOGIA

20h às 22h – Reunião Científica, 

com webtransmissão 

Tema: PREVENÇÃO DE CÂNCER NO INTESTINO

03/08 - Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE CABEÇA E PESCOÇO

20h às 21h – Curso de Residentes de 

Cabeça e Pescoço, com webtransmissão 

Tema: INDICAÇÃO DE PAROTIDECTOMIA 

E ESVAZIAMENTO CERVICAL EM TUMORES 

DE PELE NÃO MELANOMA

COMITÊ CIENTÍFICO DE CABEÇA E PESCOÇO

21h às 22h – Reunião Cientifica de 

Laringe, com webtransmissão

Tema: PAPILOMATOSE LARÍNGEA - 

TRATAMENTO E SEGUIMENTO

09/08 – Terça-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ACUPUNTURA

20h às 22h – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: ADOLESCENTES E ACUPUNTURA 

10/08 - Quarta-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

19h30 às 22h – Curso de Ortopedia 

e Traumatologia 

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSICOLOGIA MÉDICA

20h30 às 22h – Discussão de Casos  

11/08 - Quinta-feira

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MULHERES MÉDICAS

19h40 às 21h40 – Fórum Zika Vírus 

Tema: MITOS E VERDADES 

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MASTOLOGIA

18h às 21h30 – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: A DEFINIR

13/08 - Sábado

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MEDICINA DO TRABALHO

8h às 17h – Jornada Científica, 

com webtransmissão

Tema: COMPETÊNCIAS BÁSICAS DA MEDICINA 

DO TRABALHO – POLÍTICAS, PLANEJAMENTO E 

GESTÃO DA SAÚDE INTEGRAL DO TRABALHADOR
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DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR

8h30 às 12h – Reunião da Liga Acadêmica

Paulista de Angiologia e Cirurgia Vascular 

15/08 - Segunda-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MEDICINA 

LEGAL E PERÍCIAS MÉDICAS

19h às 21h – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: FIBROMIALGIA: ASPECTOS PERICIAIS

16/08 - Terça-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

8h30 às 17h30 – Curso CQH

Tema: INDICADORES DE PESSOAS  

18/08 - Quinta-feira

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MULHERES MÉDICAS

20h às 22h – Reunião Científica 

Tema: MEDICINA PERSONALIZADA E DE 

PRECISÃO - IMUNOTERAPIA EM ONCOLOGIA

20/08 - Sábado

COMITÊ CIENTÍFICO DE MEDICINA AEROESPACIAL

9h às 12h – Jornada de Medicina Aeroespacial

Tema: O PAPEL DO MÉDICO DE ESQUADRÃO

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSIQUIATRIA FORENSE

8h30 às 13h – V Curso de Psiquiatria 

Forense, com webtransmissão

Tema: PSICANÁLISE E PSIQUIATRIA FORENSE - 

SOBRE OS ENSINAMENTOS DO CASO BREIVIK 

PARA A PSIQUIATRIA FORENSE

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSICOSSOMÁTICA

9h às 12h – Reunião Científica 

Tema: PROJEÇÃO E DEBATE DO FILME “O FÍSICO” (THE

PHYSICIAN) BASEADO NO BEST-SELLER DE NOAH GORDON

25/08 - Quinta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE CITOPATOLOGIA

19h30 às 21h30 – LIV Encontro Científico 

Tema: CÂNCER DO COLO DO ÚTERO X CÂNCER DA VULVA

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE NUTROLOGIA

20h às 22h – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: TERAPIA NUTROLÓGICA ENTERAL E 

PARENTERAL NO PACIENTE CIRÚRGICO

27/08 - Sábado

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSICOLOGIA MÉDICA

09h às 12h – III Jornada de Psicologia 

Médica, com webtransmissão

Tema: MEDICINA DO TRABALHO E PERÍCIA MÉDICA

29/08 - Segunda-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADOLESCÊNCIA

20h30 às 22h – Reunião Científica, 

com webtransmissão 

Tema: CÉREBRO DO ADOLESCENTE E NEUROCIÊNCIA

30/08 - Terça-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE PATOLOGIA CLÍNICA

12h às 13h15 – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: POINT OF CARE NA PRÁTICA HOSPITALAR

31/08 - Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE CIRURGIA ROBÓTICA

19h30 às 21h30 – Reunião Científica, 

com webtransmissão

Tema: CIRURGIA ROBÓTICA – APARELHO DIGESTIVO
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CÂMARA DOS DEPUTADOS E SENADO 

FEDERAL AVALIAM PROPOSTAS 

SOBRE IMPORTAÇÃO DE REMÉDIOS, 

FORNECIMENTO DE PRÓTESES E VALIDADE 

DAS RECEITAS DE MEDICAMENTOS

Da Redação

Projetos sobre 
a Saúde seguem 
em discussão

Além dos projetos e discussões envolvendo o Simples Nacio-
nal, a prorrogação dos contratos do Mais Médicos sem a revali-
dação de diplomas expedidos no exterior e a Carreira de Estado 
para os médicos, os parlamentares debateram outros temas de 
importância para a Saúde em junho, confira a seguir.

PLS 425/2015 - As alíquotas de impostos de importação 
(PIS/Pasep-Importação e da Cofins-Importação) incidentes 
sobre medicamentos que não tenham equivalentes produzidos 
em território nacional poderão ser zeradas. A proposta foi 
aprovada na Comissão de Assuntos Sociais do Senado no dia 
22 de junho e segue para análise terminativa na Comissão 
de Assuntos Econômicos. Atualmente, vigora um decreto que 
reduz a zero essas taxas, mas a medida é precária, pois pode 
ser revogada pelo Executivo a qualquer momento.

PL 2451/2015 - Obriga o juiz a ouvir o réu (rede pública ou 
planos de saúde) antes de deferir liminar que envolva o for-
necimento de remédios ou de dispositivos médicos (órteses 
e próteses) pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Pelo texto, 
a União, os estados e municípios, bem como as operadoras 
de planos de saúde, que se configuram como réus nesses 
casos, devem ser ouvidos pelo Judiciário em, no máximo, 5 
dias. A medida é uma das ações propostas pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) da Máfia das Órteses e Pró-
teses, cujo relatório foi aprovado no ano passado. O projeto 
foi aprovado pela Comissão de Seguridade Social e Família 

da Câmara dos Deputados no dia 15 de junho e será analisa-
do pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, 
antes de seguir para o Plenário.

PL 5254/2013 - Os receituários, seja qual for o medicamento, 
sujeito ou não a controle sanitário especial, devem ter valida-
de em todo território nacional. Desta forma, os medicamen-
tos receitados em um estado poderão ser adquiridos em uma 
unidade da federação diferente. O projeto foi aprovado pela 
Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos De-
putados no dia 8 de junho. A proposta tramita em caráter con-
clusivo e ainda será analisada pela Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania.
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DRA. PATRÍCIA GONÇALVES DE ALMEIDA

ESPECIALIDADE: Ginecologia e Obstetrícia

NATURALIDADE: São Paulo

GRADUAÇÃO: Universidade São Francisco (USF), Bragança Paulista 

ANO DE FORMAÇÃO: 1994

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADA DESDE: 1998

“Conheci a APM por meio do meu ex-marido que, por ser cunhado de um 
médico, ia bastante ao Clube de Campo. Atualmente, eu e minha filha va-
mos lá quase todos os sábados porque ela pratica equitação desde 2011”, 
conta Patrícia Gonçalves de Almeida, associada há 18 anos.

A ginecologista elogia os serviços oferecidos aos associados e revela 
nunca ter tido problemas. “Sempre que preciso, recorro à entidade e 
recebo orientações que ajudam muito. Em especial por conta do meu 
plano de saúde.”  

“Acho muito importante que a APM tenha espaços para reuniões e 
vários tipos de eventos. Ultimamente não tenho tido muitas oportuni-
dades de ir, mas nas vezes em que fui fiquei bastante satisfeita. Isso 
demonstra que a Associação se preocupa com os seus associados e 
com os médicos em geral”, diz. 
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MÚSICA EM PAUTA
31 de agosto – 20h30
Auditório da APM – Entrada Franca

FILÓ MACHADO QUARTETO
Representam a música brasileira em sua essência e exce-
lência, com qualidade em harmonização, arranjos inovadores 
e melodias impactantes. Filó Machado é cantor, compositor, 
multi-instrumentista e arranjador, com 50 anos de carreira, 11 
CDs e uma indicação ao Grammy Latin Jazz, tendo recebido o 
merecido título de “mestre da música”. 

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)

CHÁ COM CINEMA
4 de agosto – 14h (reservas dia 01/08) 
Auditório da APM – Entrada Franca

ACONTECEU NAQUELA NOITE
EUA, 1934 – Comédia/Romance. 105 min.
Direção: Frank Capra. Elenco: Clark Gable, Claudette Colbert 
e Walter Connolly.
Sinopse: A filha de um milionário sai de casa quando seu pai 
não permite que ela se case com seu pretendente playboy. 
Nessa fuga, ela encontra um jornalista sem futuro, porém 
charmoso, e os acon-
tecimentos que se-
guem farão com que 
eles se aproximem.
Palestra: Cuidados 
Oculares na Ter-
ceira Idade, às 13h, 
com a Oftalmologista 
Maíra Saad de Ávila 
Morales.

EXPOSIÇÃO ACERVO DA PINACOTECA DA APM
A Pinacoteca da APM apresenta ao público em suas salas Moderna e Contemporânea obras 
de seu acervo. Integram as mostras artistas como Aldemir Martins, Aldo Bonadei, Alfredo 
Volpi, Anita Malfatti, Candido Portinari, Emiliano Di Cavalcanti, Lasar Segall e Tarsila do 
Amaral, entre outros. Também podem ser vistas obras mais recentes, de artistas como An-
tonio Peticov, Arcangelo Ianelli, Caciporé Torres, Maria Bonomi e León Ferrari, entre outros.
Horário de visitação: de segunda a sexta-feira, das 10h às 19h 
Local: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278, 8º andar, São Paulo/SP 
Entrada gratuita

CINE DEBATE
19 de agosto – 19h 
Auditório da APM – Entrada Franca

CREPÚSCULO DOS DEUSES
EUA, 1950 – Drama/Romance. 
110 min. 
Direção: Billy Wilder. Elenco: 
William Holden, Gloria Swan-
son e Erich Von Stroheim.
Sinopse: Para fugir dos repre-
sentantes de uma financeira, 
Joe Gillis (William Holden) se 
refugia na decadente mansão 
de Norma Desmond (Gloria 
Swanson), antiga estrela do  
cinema mudo. Quando Norma 
descobre que Joe é roteirista, 

contrata-o para revisar o roteiro de Salomé, que marcará 
seu retorno às telas. 
Debate: Aceitando as mudanças que o tempo traz.
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CIRURGIA HEPATOBILIAR 
E PANCREÁTICA – 5ª EDIÇÃO
Com uma descrição contemporânea e baseada em evidên-
cias, este compêndio é uma fonte de referência prática que 
incorpora as informações mais atualizadas dos desenvol-
vimentos recentes, condutas e procedimentos cirúrgicos. 
Autores: James Garden e Rowan W. Parks. Editora: Elsevier. 
Formato: 17 x 24 cm, 360 páginas. Contato: www.elsevier.com.br

A CAPISTRANA DOS DESTINOS 
Um romance realista, no qual o autor narra a história do 
personagem em seu início de carreira, na Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto, sua ida ao Congresso Mun-
dial em Londres e suas viagens médico-científicas.
Autor: Roberto Enríquez. Editora: Coruja. Formato: 16 x 23 cm, 
234 páginas. Contato: www.editoracoruja.com.br

MEDICINA DE EMERGÊNCIA - 
ABORDAGEM PRÁTICA
Traz novo layout e capítulos inéditos: “Suporte Básico de 
Vida”, “Suporte Avançado de Vida e Cuidados Pós-Parada 
no Departamento de Emergência” e “Fibrilação Atrial no 
Departamento de Emergência”. 
Autores: Herlon Saraiva Martins, Rodrigo Antonio Brandão 
Neto e Irineu Tadeu Velasco. Editora: Manole. Formato: 17 x 24 
cm, 1.532 páginas. Contato: www.manole.com.br 

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 
Os associados podem retirar livros e DVDs gratuitamente, entre os mais 

de 35 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de revistas e 
jornais para leitura e as obras raras e teses para consulta. Mais 

informações pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241.

A Biblioteca da Associação Paulista de 
Medicina possui um vasto acervo de obras 
raras, sendo boa parte delas doada por mé-
dicos associados. Desde outubro de 2013, 
um livro desse acervo é destacado por mês 
no Suplemento Cultural, encartado todos os 
meses na Revista da APM. Nesta 29ª colu-
na, leia sobre o clássico “L’art a La Faculté 
de Médecine de Paris”, de Paul VALÉRY, 
datado de 1935. 

L’ART A LA FACULTÉ DE MÉDECINE DE PARIS
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Alugo ou vendo conjuntos comerciais de 38 m² 
(2 lavabos, copa, ar condicionado central e vaga 
para um carro), no mesmo andar. Rua Botuca-
tu, 572 – 9º andar, Vila Clementino, São Paulo. 
Diretamente com o proprietário. Contato: (11) 
98384-6065 / joselgamaral@gmail.com
---------------------------------------------------------
Salas para médicos e profi ssionais da Saúde (perío-
dos), com total infraestrutura, wi-fi , recepcionista, 
excelente localização, próximo ao metrô Santa Cruz. 
Rua Padre Machado, 455, cj. 101. Estacionamento 
grátis. Fones: (11) 3892-9001/9002, com Sandra.
---------------------------------------------------------
Aluga-se período de quatro horas, R$ 600. Clí-
nica mobiliada com secretária, ar condicionado, 
internet e vaga para estacionamento. Av. Minis-
tro Gabriel de Resende Passos, 500 12º andar - 
Moema, ao lado do Hospital Alvorada. Contatos: 
11 5052-6408 / jamileannaclara@gmail.com
---------------------------------------------------------
Sala (mensal ou períodos) em Moema. Clínica de 
alto padrão e luxuosa, com ampla recepção, consul-
tório e sala de curativo completos, estacionamento, 
wi-fi  e serviço de copa. Documentação e alvarás Ok. 
Imóvel disponível para visita. Contatos: (11) 5573-
6395 e adm@cmgama.com.br, com Letícia ou Tânia.
---------------------------------------------------------
Períodos em clínica de padrão diferenciado. Andar 
alto com vista para o bairro dos Jardins. Total infraes-

da e com infraestrutura completa: recepcionista, 
ar-condicionado, internet, telefone, copa e es-
tacionamento com vallet. Vila Campesina, Osas-
co. Valores a combinar. Contatos: (11) 4554-
8143/2855-8145/99420-6584, com Brauner.
---------------------------------------------------------
Sala (por período ou integral) para endocrinologista, 
nutrólogo, dermatologista e nutricionista, em clínica 
de alto padrão, com infraestrutura completa. Alame-
da Santos, 455 - conjuntos 806/807/808. Jardins. 
Contatos: 3253-7997/3253-6813/98185-9915.
---------------------------------------------------------
Sala de consultório mobiliada, com total infraestru-
tura. Centro Médico no bairro de Higienópolis, São 
Paulo/SP. Contato: (11) 99946-2212, com Roberto.
---------------------------------------------------------
Sala (mensal e/ou período) em consultório mé-
dico com total infraestrutura, com vallet e mo-
nitoramento de câmeras. Horário das 8 às 20h. 
Jardins. Contatos: (11) 3884-4778/3051-5435 
ou 94785-9207 (WhatsApp), com Andréia.
---------------------------------------------------------
Sala em consultório médico para profi ssional da 
saúde por período de 4 horas (manhã/tarde). Mo-
biliado, recepcionista, ar-condicionado, computado-
res, internet wi-fi . Possui CNES e alvará de vigilância 
sanitária. Excelente localização: Rua Itapeva, 378, 
travessa da Avenida Paulista, próximo à Estação 
Trianon Masp do metrô. Contatos: (11) 99961-
1450/ jrsantos.urologia@terra.com.br, com Camila.
---------------------------------------------------------
Período em consultório médico para profi ssionais 
de saúde. Infraestrutura completa. Rua Borges La-
goa, 1231 - conjunto 23. Edifício Santa Marta. Con-
tatos: (11) 5574-8975/3881-8975, com Heloisa.
---------------------------------------------------------
Salas (por dia, inclusive fi ns de semana) para profi s-
sionais da área da saúde, com infraestrutura com-
pleta: secretária, internet c/ wireless, PABX, ponto 
de água, ar-condicionado, serviço de café, DVD, 
alvará, vigilância sanitária, portaria com segurança 
24h e estacionamento com manobrista. Clínica 
com ótima localização. Valor mensal do aluguel com 
condomínio incluso (com utilização de 1 dia por se-
mana): a partir de R$ 1000/mês. Prédio novo com 
ótima localização. Moema, atrás do Shopping Ibira-
puera, a 400 metros da futura Estação Ibirapuera 
do metrô. Contatos: (11) 5041-2964/99211-
1558, com Rosangela Queiroz (proprietária).
---------------------------------------------------------
Sala (para uso exclusivo ou por períodos) em con-
sultório com infraestrutura completa, das 8 às 
17h. Rua Borges Lagoa, 564 - conjunto 114, pró-
ximo ao Hospital São Paulo e Unifesp. Contatos: 
(11) 5573-4438/5084-9636, com Joseph. 
---------------------------------------------------------
Sala (por períodos de 4 ou mais horas) de alto pa-
drão para atendimento em condomínio comercial 
fechado, com infraestrutura completa e aberto 
de segunda a sábado, atualmente funcionando 
somente com a especialidade de endocrinolo-
gia. Imóvel novo com padrão A de reforma e em 
conformidade com as exigências da Anvisa. R$ 
70,00/hora preço, já incluso toda infraestrutura 
do consultório, como telefone com confi rmação 

SALAS E PERÍODOS
ALUGAM-SE

LOCAÇÃO PERÍODO  
15 salas completas, 

com toda infraestrutura, 

30 convênios com fat. e 

repasse, secretárias, 

estacionamento, próx. 

Shop. Eldorado. Ligue: 

11-97576-0893/ 3064-4552

Alugo ou vendo conjuntos comerciais de 38 m² 

ANUNCIE AQUI
Quer alugar ou dividir seu

consultório c/ colegas?

Anuncie em nosso site: 

www.alugueconsultorio.com.br

CONS. INTEGRADOS
Campestre Stº André,

período, recep/ agenda, 

ar cond./wifi. Próx. cptm

Espaço Viver–4973-4339

trutura: secretária, ar-condicionado, internet, telefo-
ne, estacionamento com vallet. Rua dos Pinheiros, 
498 - conjunto 152, próximo à Avenida Brasil. Conta-
tos: (11) 2309-4590/99611-7553/95347-2558.
---------------------------------------------------------
Sala (mensal e período) para consultório em am-
plo sobrado com infraestrutura completa. WC pri-
vativo e estacionamento. Rua Pedro de Toledo. 
Contato: (11) 5579-3561.
---------------------------------------------------------
Consultórios (por horas ou períodos) novos, mo-
biliados e decorados para médicos e psicólogos. 
Infraestrutura completa: secretárias, serviço de 
limpeza, internet, café, garagem, site, divulgação, 
documentação, etc. Valores com desconto acima 
de quatro horas semanais. Prédio novo localizado 
na Rua Oscar Freire, próximo à Estação Sumaré do 
metrô. Contatos: bethpsico@csintegrada.com.br, 
(11) 3062-3165 ou 98326-4505, com Elizabeth.
---------------------------------------------------------
Consultórios (por períodos ou integral) novos, 
mobiliados e decorados para médicos e psicólo-
gos. Infraestrutura completa: secretárias, serviço 
de limpeza, internet, café, garagem, site, divulga-
ção, documentação e sala fechada. Dispomos de 
sala com banheiro privativo e maca ginecológica. 
Valores com desconto acima de quatro horas se-
manais. Prédio localizado na Praça Santo Agos-
tinho, ao lado da Estação Vergueiro do metrô. 
Contatos: bethpsico@csintegrada.com.br, (11) 
3271-7007 ou 98326-4505, com Elizabeth.
---------------------------------------------------------
Sala comercial com 44 m², pronta para ser usada, 
com piso porcelanato, 2 banheiros e infraestrutura 
pronta para instalação de ar-condicionado. 1 vaga 
de garagem. Ótima localização, com vista para o 
Parque do Ibirapuera, Edifício Royal Offi ce, Aveni-
da Brigadeiro Luís Antônio, 3421 - 6º andar, sala 
613. Prédio com toda infraestrutura de recepção 
e monitoramento por câmeras. Contatos: (11) 
3287-1066/98181-2319, com Sra. Marlene.
---------------------------------------------------------
Períodos semanais iguais para qualquer especialida-
de por R$ 600/mensais em consultório médico de 
alto padrão no bairro de Higienópolis - centro médi-
co mais tradicional do Bairro (Rua Itacolomi, próximo 
à Rua Sergipe). Salas recém-reformadas, com secre-
tária, banda larga, café, internet banda larga, gela-
deira, prontuário eletrônico, SMS e demais estrutu-
ras inclusas. Documentação para credenciamento 
de planos de saúde Ok. Contatos: (11) 99955-3565 
ou miltonorel@yahoo.com.br, com Milton. 
---------------------------------------------------------
Salas em clínica médica de alto padrão no Ta-
tuapé, próximo à Praça Silvio Romero. Infraes-
trutura ampla e completa em funcionamento: 
secretária, ar-condicionado, internet, telefone e 
estacionamento no local. Contatos: (11) 2098-
0035/2097-9200/2091-8839.
---------------------------------------------------------
Sala para atendimento médico, mobiliada. Pinhei-
ros, próximo à Rebouças. Contatos: (11) 3813-
0077 ou 99471-2787, com Aline.
---------------------------------------------------------
Salas (por período) em clínica médica diferencia-
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de consultas. Vila Leopoldina, Zona Oeste de São 
Paulo, em frente ao Parque Villa Lobos. Contatos: 
(11) 98206 7383/3641-6134/3713, Cristina. 
---------------------------------------------------------
Sala em clínica médica com recepção, wi-fi , telefone 
e ar-condicionado. Próximo Estádio do Pacaembu. 
Contatos (11) 3661-9977 e 99628-1445, com Elisa.
---------------------------------------------------------
Sala 304 no Edifício Quality Towner. Rua Doutor 
Diogo de Faria, 1087 - Vila Mariana, São Paulo/SP. 
Contatos: (11) 3661-9977/99628-1445, com Elisa.
---------------------------------------------------------
Salas e/ou períodos em consultório na região dos 
Jardins, a 4 quadras da Estação Consolação do 
metrô. Sobrado com salas equipadas com total 
infraestrutura: internet/wi-fi , ar-condicionado, 
adaptação para faturamento TISS, prontuário 
eletrônico, alvará da vigilância sanitária, licença 
de funcionamento, funcionários de recepção e 
faxineira. Funciona de segunda a sábado. Conta-
to: (11) 99175-8707, com Daniel.

Apartamento no Jardins, com 4 dormitórios, sendo 
3 suítes, 5 salas e 3 garagens. 445 m² de área to-
tal. Alameda Fernão Cardim, 199. R$ 2.800.000. 
Contatos: (11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br
---------------------------------------------------------
Pequena fazenda em Ibiúna, com 18,6 alqueires, 
sendo 10 alqueires de eucalipto plantado, pron-
to para corte, 2 áreas contiguas completas. Todo 
formado. Cada área tem piscina, casa sede, gal-
pões, gado nelore, cavalos, trator com todos os 
implementos e 2 km de frente para o asfalto. Área 
excelente para loteamento. R$ 1.600.000, prati-
camente só o valor da terra. Contatos: (11) 3884-
1035 ou cefa@cefa.com.br. 
---------------------------------------------------------
Apartamento em Moema, com 3 dormitórios, sendo 
2 suítes, 2 vagas na garagem, sala, cozinha, lavan-
deria e sacada. 124 m² de área útil. R$ 1.500.000. 
Contatos: (11) 3884-1035 ou cefa@cefa.com.br.
---------------------------------------------------------
Apartamento de frente, com 51 m² de área útil: 
um quarto, sala, banheiro, cozinha e serviço. Fica 
entre o Parque da Aclimação e a estação do 
Ana Rosa do metrô. R$ 320.000. Contato: (11) 
99946-2212, com Roberto.
---------------------------------------------------------
Consultório médico mobiliado, em excelente estado, 
com 59 m² área útil e 108 m² área total: 4 salas, ba-
nheiro, 1 vaga na garagem e estacionamento privati-
vo para pacientes. Centro Médico Angélica. Contatos: 
(11) 99264-6207/96764-2002, com Tatiana.

Imóvel comercial amplo e luxuoso (ideal para 
clínica/consultório médico e odontológico, es-
critórios, etc.). Casa no Bairro de Moema: Ala-
meda dos Nhambiquaras, área nobre.   Imóvel 
disponível para visita mediante agendamento. 
Contatos: (11) 5573-6395 e adm@cmgama.
com.br, com Letícia ou Tânia.
---------------------------------------------------------
Imóvel para locação somente para médicos. Praça 
Amadeu Amaral, 47 - conjunto 42, Bela Vista, em 
frente ao Hospital Alemão Oswaldo Cruz. IPTU: 
R$ 1.296,94, por ano, ou R$ 136,52, por mês (O 
IPTU para este ano inteiro já está quitado). Ca-
dastro do imóvel: 009.071.0339-1; condomínio: 
R$ 814,18; aluguel: 2.600 (sujeito à negocia-
ção). Área privada: 51,15 m², área comum: 10,75 
m² (uma vaga na garagem com cartão pessoal 
para abrir portão automático), mais área de 22,6 
m², totalizando 83,96 m². Três salas, dois banhei-
ros, copinha com lavabo. Chaves na portaria. Con-
tatos: (11) 3287-0423 ou 98290-8084, com 
Raimundo; (11) 3253-0528, portaria do Centro 
Médico Oswaldo Cruz; (11) 3277-5466/ 99322-
2765 ou 97658-7294, com Luciano De Paoli.
---------------------------------------------------------
Apartamento mobiliado (para 4 pessoas) em 
Campos do Jordão, no Bairro Capivari, para fi ns 
de semana e feriado, com garagem coberta, 2 
quartos sendo 1 suíte, mais 1 banheiro, sala e 
cozinha, lareira a gás, lavanderia comum e salão 
de festas. Localizado a 500 metros da fábrica 
de cerveja Baden Baden. Contatos (11) 3287-
1066/98181-2319, com Marlene.
---------------------------------------------------------
Apartamento lindo com 70 m²: dois dormitórios 
(1 suíte), sala com terraço, banheiro social, cozi-
nha, área de serviço. Vaga de garagem. Próximo 
à Unifesp, metrô e Shopping Santa Cruz. Contato: 
(11) 99840-9861, com Carlos.
---------------------------------------------------------
(ou aluga-se) apartamento lindo, sendo um por 
andar: 4 dormitórios (2 suítes), 5 banheiros, varan-
da, 3 vagas de garagem, cozinha completa e armá-
rios. Próximo à Unifesp, metrô e Shopping Santa 
Cruz. Contato: (11) 99840-9861, com Carlos.
---------------------------------------------------------
Casa para temporada (férias e feriados) na Praia 
da Baleia Litoral Norte. Condomínio fechado. 10 
pessoas. Contatos: (11) 99178-6473/5522-
3780, com Silvia.
---------------------------------------------------------
Conjunto comercial totalmente mobiliado com 
63,370 m², com duas vagas na garagem e ar-
-condicionado, no nº 1506, 15º andar do Edifício 
Higienópolis Medical Center, na Rua Mato Gros-
so, 306 - bairro Higienópolis, São Paulo/SP. Con-
tatos: (11) 99910-7507/4725 1317 (horário 
comercial), com Maria Rosa.
---------------------------------------------------------
Conjunto comercial com 47 m², no 3º andar do 
Edifício Hyatt, situado na Rua Helena, 309 - 

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o 
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

RAÍZEN CONTRATA
Médico do trabalho, 

região de Araçatuba, 

com carga horária 75h. 

Eliane – (18) 3401-9000

Vila Olímpia. 1 vaga na garagem. Contatos: (11) 
99910-7507/4725-1317(horário comercial), 
com Maria Rosa.
---------------------------------------------------------
Apartamento (temporada ou anual) totalmente 
mobiliado. 3 dormitórios (uma suíte), 2 vagas na 
garagem e com varanda voltada para uma das 
mais completas estruturas de lazer da região. Ri-
viera de São Lourenço. Contatos: 11 99910-7507 
/ 4725-1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
---------------------------------------------------------
Conjunto de 110 m², com 2 garagens, toaletes, 6 
salas já instaladas (adaptação para até 8), recep-
ção, com 18 poltronas. Valores a combinar e de 
fácil negociação com proprietário. Rua Itapeva, 
366 - conjunto 111, próximo à Estação Trianon 
Masp do metrô. Avenida Paulista. Contato: (11) 
99920-8520. 

Vende-se aparelho impedanciômetro az-7 em 
excelente estado, com calibração incluída por um 
ano. Contatos: (11)97618-9665 ou clinica-otor-
rino@uol.com.br, com Fabiana. 
---------------------------------------------------------
Mamógrafo Emic-Transmamo com becky e dois 
chassis, em bom estado, único dono. Contato: 
(11) 5579-3561, com Bianca/ Dr. Reynaldo.
---------------------------------------------------------
Vende-se moto Yamaha Drag Star XVS 650, ano 
2004, em ótimo estado. Contatos: (11) 99687-
3670, 3849-9687 ou lcaiexalves@gmail.com, 
com Dr. Luiz Carlos Aiex Alves.
---------------------------------------------------------
Cotas de clínica ortopédica (em atividade há 45 
anos), com fi sioterapia. Vários e os mais impor-
tantes convênios. Amplo estacionamento. Con-
tato: (11) 99674-6223, com Dr. Ricardo.
---------------------------------------------------------
Vendem-se container para nitrogênio líquido de 
capacidade de 10 litros, sem uso; Nitrospray com 
capacidade para 350 ml, sem uso; e lente de au-
mento de mesa. Contatos: (11) 99121-0665 ou 
2306-3918, à noite.

IMÓVEIS - ALUGAM-SE

APARELHOS E EQUIPAMENTOS

PROFISSIONAIS

IMÓVEIS - VENDEM-SE
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Trabalho, saúde e doença: 
o que todo médico precisa saber

Desde a Antiguidade, há relatos de 
doenças relacionadas ao trabalho. Hi-
pócrates (460-375 aC) fez o primeiro 
relato sobre intoxicação por chumbo 
em seu livro clássico Ares, Águas e 
Lugares. Depois, Plínio, Agrícola e Pa-
racelso descreveram doenças como a 
asma dos mineiros, a silicose e a into-
xicação por mercúrio, mas foi o italiano 
Bernardino Ramazzini o responsável 
pela sistematização na observação de 
doenças entre trabalhadores. 

A partir da pergunta “que arte exer-
ce?”, Ramazzini observou o adoecimento 
em mais de 50 categorias de trabalho e 
publicou o tratado De Morbis Artificum 
Diatriba em 1700. Por isso, é conhecido 
como o pai da Medicina do Trabalho. A 
especialidade lida com as relações entre 
homens e mulheres trabalhadores e seu 
trabalho e visa não só a prevenção dos 
acidentes e das doenças do trabalho, 
mas também a promoção da saúde e da 
qualidade de vida. 

No Brasil, a prática da Medicina 
do Trabalho remonta à década de 1940, 
quando os primeiros serviços de saúde 
dos trabalhadores surgiram no Rio de 
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O estudo das condições de trabalho é de 

interesse de todos os médicos, já que o 

trabalho pode causar doenças ou agravar 

condições preexistentes

Janeiro. Com a industrialização, chega-
ram a São Paulo e foram influenciados 
pela Faculdade de Saúde Pública da 
USP. Em 1968, a especialidade filiou-se 
à Associação Médica Brasileira, com 
a fundação da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho. As primeiras 
provas de título de especialista vieram 
em 1977, mas somente em 2002 a es-
pecialidade foi reconhecida pela Comis-
são Nacional de Residência Médica. 

Em São Paulo, já há seis progra-
mas de residência médica em Medici-
na do Trabalho – na Universidade de 
São Paulo, Universidade Estadual de 
Campinas, Faculdade de Medicina do 
ABC, Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa, Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Estadual e 
Centro de Referência de Saúde do Tra-
balhador de Piracicaba.

A especialidade tem suas compe-
tências específicas, mas o estudo das 
condições de trabalho é de interesse 
de todos os médicos, já que o traba-
lho pode causar doenças ou agravar 
condições preexistentes. No primeiro 
caso, podemos citar a silicose ou a 

asbestose. No segundo, um exemplo 
é o trabalho noturno, que pode difi-
cultar o controle do diabetes ou da 
hipertensão arterial. 

O Código de Ética Médica deter-
mina que é vedado ao médico “deixar 
de esclarecer o trabalhador sobre as 
condições de trabalho que ponham em 
risco sua saúde, devendo comunicar o 
fato aos empregadores responsáveis” 
(art. 12) e “deixar de esclarecer o pa-
ciente sobre as determinantes sociais, 
ambientais ou profissionais de sua 
doença” (art. 13).

Doenças relacionadas ao trabalho 
são agravos de notificação compulsó-
ria. Transtornos mentais relacionados 
ao trabalho, pneumoconioses, derma-
toses ocupacionais, perdas auditivas 
induzidas pelo ruído, distúrbios osteo-
musculares relacionados ao trabalho e 
alguns tipos de câncer são exemplos de 
agravos que devem ser notificados por 
todos os médicos. Por isso, fica aqui o 
convite para incorporar os ensinamen-
tos de Ramazzini, com o acréscimo de 
duas perguntas simples à anamnese: 
“Que arte exerce? E como a exerce?”.

Marcia Bandini, 
presidente da 
Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho

artigo | Márcia Bandini
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